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Revista da politica externa 


Nada mais tem soado sobre a marcha de 
um exercito austriaco para o sul, e entretanto 
“não se póde ter por inverosimil a noticia, ape- 
q gar de ser de data mais antiga uma correspon- 
dencia de Pariz que dá como certa a renuncia 
da Italia ás suas pertenções ao Tyrol. 

* Dizo gabinete de Vienna que bem póde 
resolver-se a sofrer a lei da potencia vence- 
" dorada Austria, mas que não póde resolver- 
so à passar debaixo das forcas caudinas pela 


vontade de uma nação contra a qual foram 


a Austria se irritou com a porfia da Italia, e 
“e ATENTOS aÃro : 
iz 


ds 


es; mas, segundo a allegada corresponden- 
cia, tudo foi felizmente modificado pela adhe- 
são da Ttalia, a quem a Austria fez concessões 


de outro genero, reduzindo a 200 milhões de 


meiro pedira pela Venecia. 

ú oe ta de duvida que a Prussia não 
está resolvida a favorecer, senão diplomatica- 
ente, a pertenção da Italia ao Tyrol, e que 
g França a favorecerá tambem por igual meio. 
Não será uma condição sine qua non imposta 
Austria ; será uma reclamação em favor da 
duração da paz. À Prussia não quer forçar a 
Austria ao sacrificio de uma provincia que a 
Allemanha se tem habituado a considerar co- 


Feto 


A «Opinionerde 29 de julho annuncia que 


* um corpo de exercito que havia de marchar 


para Vienna, recebera ordem para concentrar- 
se entre Laybache Gratz, e que de Verona ti- 
nham sido mandados a toda a pressa reforços 
a Trento, ameaçada pelo general Medici e por 
Garibaldi. Se eram verdadeiras estas informa- 
ções, vê-se quea Austria não estava resolvida 
a deixar marchar livremente o exercito italia- 
no pelo Trentino, comoo deixára marchar pe- 
la Venecia. 

Qual será a situação se a Austria recusar 
energicamente a cessão do Tyrol a Italia? E' 
evidente que a Italia não poderá tomar sobre 
si a responsabilidade da continuação da guer- 
ra. Terá de appellar para a diplomacia, e a 
experiencia tem mostrado que no terreno di- 
plomatico a Italia é mais feliz do que no cam- 
po de batalha. Tudo está em não se descui- 
dar, cem fazer que a Prussia e a França se 
interessem pela causa do Tyrol italiano, Se a 
França quer deveras fazer desapparecer todos 
os germes de guerras futuras, pode ser que 


“não seja muito dificil a solução do problema. 


Se a Italia não entrar na posse da sua frontei- 
ra natural do Tyrol, terá de conservar sem- 
pre um exercito enorme que não permittirá o 
equilibrio do orçamento, e ao cabo de meia 
duzia de annos abrirá denovo a guerra lan- 
çar-se-ha em crises poluêsa para não se per- 
der em crises fazendarias. 

—Fallou em Berlim o rei da Prussia no 
seio da representação nacional, Pouco diz o 
telegramma que falla do discurso da coroa 

russiana, e esse pouco não sabemos se é exa- 
cto. O rei Guilherme I espera que os ultimos 
acontecimentos contribuirão para o desejado 
acordo entre o governo e os representantes do 
paiz, «principalmente» porque se deve espe- 
rar quea situação politica da patria permitti- 
rá a ampliação de fronteiras, ea creação de 
um exercito federal unitario sob o commando 
da Prussia. Não sabemos se o partido liberal 
prussiano estará resolvido a fazer concessões 
ão governo só porque o reino cresceu em ter- 
ritorio eem influencia na Allemanha. 

* À Prussia está ainda longe deter consum- 
mado uma grande obra. Os seus exercitos ope- 
raram a conquista material de metade da Alle- 
manha; mas falta o mais importante, a obra 
moral da unificação. Se os seus estadistas tive- 
rem em pouco as vontades populares, e em 
muito os direitos e o prestigio da coroa, não 
darão de certo grandes passos na melhor via, 
qi é a que assegura a força ea prosperidade 

o Estado. 

— Na Dinamarca já recebeu a sancção 
real a nova Constituição, segundo a qual dei- 
xará de haver para o reino mais do que uma 
Dieta unica composta de duas camaras, e re- 
sultante de um systema eleitoral] modificado. 

| — À folha official franceza confirma as ul- 
timas noticias do Mexico, pouco satisfactorias 
para o imperador Maximiliano. Matamorosren- 
deu-se e o general Mejia capitulou. Este ge- 
neral tinha á sua disposição para a defeza de 
Uma posição tão importante, apenas 500 ho- 
mens, À brigada mexicana do general Olvera 
foi destruida em parte por um corpo de 4:000 
ssidentes, capitaneado por Escobedo. 

| — Os fenians vão de mal para peor. De- 

dis de malogrado o projecto de livrarem a 

landa do jugo da Inglaterra, salteando o Ca- 
nadá, operação que lhes custou dois milhões 
de libras de donativos voluntarios, eis que « 
seu chefe Stephens é preso em Boston por cau- 
sa de uma divida de 800 libras. 


Ainda a batalha naval de Lissa 


ncos a indemnisação de 500 milhões que pri- P 


PREÇO DA ASSIGNATUKA 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


tas de officiaes da armada escriptas a parentes 
d'aqui. Está nellas a verdade. Essas cartas 
não eram destinadas á publicidade e a confun- 
dir por conseguinte a basofia dos despachos 
austriacos. São filhos, são maridos que contam 
modestamente ás suas familias a parte que 
os nossos navios tomaram no combate. 

A esquadra italiana desaferrou de An- 
cona em 16 de julho. Ainda não tinha se 
quer o indispensavel; mas impelliam-n'a o 
vento tormentoso da opinião publica na Italia 
ena Europa, e as ordens formaes do minis- 
tro da marinha: cumpria obedecer. 

E" provavel que o almirante Persano com- 
municasse ao seu ministro o projecto do ata- 
que que meditava contra Lissa; mas é muito 
para duvidar que o ministro tivesse perfeito 
conhecimento do valor estrategico da ilha 
ameaçada. Em todo o caso, para este tratava- 
se antes. de tudo de arremessar a esquadra 
contra 0 inimigo, ainda que não fosse senão 
ara chamal-o ao mar largo. 

Seja qual fora importancia que se queira 
dar agora à posição, à posse de Lissa, a ideia 
de começar alli as operações da armada não 
foi feliz. Achou-se a ilha mais fortificada e me- 
lhor defendida do que se esperava. Lissa é 
uma ilha deserta; é um rochedo quartzozo 
coberto de musgo amarellado. O seu porto de 
San Giorgio, aberto ao nordeste, era prote- 
gido por dois fortes muito solidos. A costa é 
defendida por uma serie de baterias e de for- 
tins solidamente armados; a villa, por uma 
meia coroa de torres e de fortes que se er- 
guem em amphitheatro e são coroados por uma 
fortaleza tam alta, que os projectis da fraga- 
ta «Principe de Carignan» chegavam-lhe ape- 
nas ao meio. | es 

Na manhã de 18 de julho, a esquadra ita- 
liana chegou á ilha. Os navios de helice com- 
mandados pelo almirante Albini pararam de- 
fronte da costa occidental. Este almirante, 
que levava nos seus navios um regimento de 
marinha e duas companhias de artilheria, de- 
via operar um desembarque quando as forti- 
cações tivessem sido arrasadas pela esquadra 
couraçada, que corria a todo o vapor para o 
porto de San Giorgio. 


O mar estava tranquillo e bello o ceu. 

A's dez horas e meia, a vanguarda desta 
esquadra, composta do! «Principe de Cari- 
gnan,» do «Ancona,» do «Castelfidardo» e 
do aviso «Guiscardo» avançou até á distancia 
de 1:000 metros da fortaleza que devia demo- 
lir. À fortaleza foi a primeira que atirou. Os 
navios italianos responderam; entrou em fogo 
uma bateria de seis canhões a meia encosta. 
Excepto uma bala que rompeu a couraça do 
«Carignan,» até á uma hora e um quarto o fo- 
go austriaco causou pouco prejuizo; mas des- 
de então, tendo rectificado as pontarias, os 
fortes e as baterias começaram a produzir es- 
tragos sensiveis. 

Vacca, commandante do «Principe de Ca- 
rignan», expediu então o «Cruiscardo» para 
annunciar ao almirante Persano que, n'aquel- 
la posição, recebendo muito damno sem fazer 
nenhum ao inimigo, julgava mais util ir re- 
forçar a esquadra do almirante Albini, que ten- 
tava o desembarque. A's tres horas e meia, 
Albini engeitava o auxilio dos tres navios cou- 
raçados, dizendo que tendo encontrado solida 
resistencia, tinha pedido novas ordens ao al- 
mirante em chefe. Os tres navios couraçados 
de Vacca foram então juntar-se á esquadra do 
commandante Ribotti que, diantedo porto de 
San Giorgio, procurava abrir brecha nas for- 
tificações. 

Era um ôspectaculoterrivel. Os monticulos 
dailha, ouriçados de baterias cobertas e des- 
cobertas, pareciam um vulcão ; oito naviosita- 
lianos, sempre em movimento de rotação, des- 
carregavam bandas de artilheria sobre duas 
fortalezas á beira do mar, e sobre uma torre 
no alto de uma tollina onde trabalhava o tele- 
grapho. A's tres horas e meia as fortalezas 
estavam desmanteladas, os soldados da guar- 
nição fugiam, e do forte do telegrapho sahiam 
raros tiros de canhão. 

A's sete horas, o sol muito afogueado ten- 
do-se posto atraz das montanhas da Italia, à 
esquadra couraçada juntou-se à esquadra de 
helice defronte da costa occidental. O enthu- 
siasmo era immenso. Se o almirante tivesse 
ordenado o desembarque no lugar onde os 
fortes tinham sido destruidos, a tomada da 
ilha parecia certa. 

O «Varese» tinha sido mandado a Lesina 
para cortar os fios do telegrapho que põe Lis- 
sa em communicação com Pola; o comman- 
dante d'esta canhoneira tinha noticia de que 
o almirante Tegethoffdera ordem de resistir, 
porque acudiria com toda a esquadra. 

A'scinco horas da manhã, 19 de julho, a 
esquadra italiana estava prompta para receber 
a armada inimiga. O «Esploratore» foi ver se 
Tegethoff apparecia no horisonte; voltou ds 
seis horas sem ter enxergado um navio nem 
um floco de fumo. Persano ordenou então ao 
«Carignan», ao «Ancona» e ao «Castelfidar- 
do» a continuação do fogo contra as fortifica- 
ções de Lissa. Entretanto o inimigo não tinha 
desaproveitado a noite. Sobre as ruinas da 
vespera levantára baterias improvisadas, mas 
não menos formidaveis. Por conseguinte, ti- 
ros de uma parte e da outra com algum resul- 
tado; duas baterias foram obrigadas a cessar 
o fogo; o «Ancona» tinhaa pôpa crivada de 
metralha. Persano substituiu os navios do al- 
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QUARTA FEIRA S DE AGOSTO DE 1866 


«Formidavel», debaixo de uma chuva de gra-'trez fragatas couraçadas, o «Carignan» com! 


Era horroroso o aspecto do mar ás tres 


nadas que sahia de um forte a 200 metros e duas, o «Rei de Portugal» com as trez ulti- horas e meia. 


de viva fuzilaria dos habitantes da ilha que 
atiravam das janellas das suas casas. O «Cas- 


| mas. 


À tempestade repetira-se; no ceu emba- 


E” impossivel exprimir o que se passou tiam-se nuvens negras orladas de vermelho, 
telfidardo» e o «Ancona» seguiram o «Cari-| durante um quarto de hora no meio d'aquelle |no meio das quaeso solmostrava de tempos a 


gnan»; mas como o lugar era muito aperta-| chaos de fumo, de chammas e de trovões. A tempos um aspecto de colera. Às vagas, cor- 


do, os navios italianos, embaraçando os seus 
movimentos reciprocos, sahiram outra vez o 
«Carignan», o «Ancona» e o «Castelfidar- 
do», e deixaram o «Formidavel» que fez fogo 
até à noite, e depois retirou-se. 


As perdas de ambos os lados tinham sido 
relativamente pequenas; muito estrondo, pou- 
co prejuiso, excepto talvez no «Formidavel» 
que ficou com o convez crivado de balas e a 
couraça amolgada. ; 

Entretanto, o almirante Albini, tendo-se 
retirado para a parte posterior da ilha, tinha 
começado o desembarqne, depois de haver 
feito cessar o fogo dos fortes que lh'o tinham 
disputado na vespera. Mas tendo cahido a noi- 
te, suspendeu a operação e atravessou os na- 
vios para continual-a no dia seguinte. 

" Durante a noite mudára o tempo. Ergue- 
ra-se um violentissimo nordeste, a chuva ca- 
hia em torrentes, e o mar desfazia-se furioso no 
costado dos navios. 

Quando rompeu o dia, viam-se vagas es- 
verdinhadas a correr precipitadamente, o ceu 
escuro, e ao longe, em longas faxas azues e 
negras, as ondas vertiginosas. Mas a esqua- 
dra inimiga não apparecia. 

O «Esploratore» dirigiu-se então para o 
canal de Lesina. Na noute antecedente tinha 
chegado a «Stella d'Ttalia» com 300 bersa- 
glieres, que Albini havia lançado na costa. 
O «Montebello» desembarcou uma parte da 
sua gente, e com essa força o seucapitão San- 
dri, 

Este dirigiu-se logo ao forte do telegra- 
pho, e surprehendeu o borrão ainda fresco do 
despacho do commandaniedo forte que annun- 
ciava o principio do desembarque, e a respos- 
ta de Tegetboff, que lhe ordenava que resis- 
tisse porque vinha correndo em seu auxi- 
lio. | 

O capitão Sandri foi logo a bordo do «Rei 
de Italia» para communicar a Persano o des- 
pacho de Tegethoff. O«Esploratore» chegou 
ao mesmo tempo, anuunciando que o inimigo, 
impellido pela tormenta, ia arremessar-se so- 
bre elles. 

Persano suspendeu a ordem de desembar- 
que que havia dado a toda a esquadra. Uma 
nuvem estranha lhe cobria o aspecto. Dirigiu 
o seu oculo para o nordeste e ficou immovel. À 
isto seguiu-se terrivel silencio no «Rei de Ita- 
lia». Os outros navios, que tiveram conheci- 
mento da noticia, ainda que todos um pouco 
avariados, esperavam com anciedade as or- 
dens eo inimigo. 

A'soito horas appareceu a esquadra aus- 
triaca. | 

O vento fustigava-a, duplicando-lhe a for- 
ça do vapor, que ella empregava no maximo 
grau. Precedia-a uma vanguarda de tres na- 
vios couraçados; o resto da armada seguia a 
esteira d'estes, Toda a esquadra compunha-se 
de oito navios couraçados, uma nau, cinco fra- 
gatas de helice, duas corvetas e doze canho- 
neiras com 6 peças cada uma. Em nenhuma 
parte fluctuava a bandeira amarella e preta. O 
almirante Tegethoffnãa estava na nau «Kai- 
ser». Os officiaesd'estes navios eram quasi to- 
dos americanos einglezes; as tripulações eram 
de dalmatas, montenegrinos, albanezes e gre- 
gos. À artilheria de terra fazia o serviço das 
peças. É 

A esquadra italiana compunha-se de onze 
navios couraçados, o monitor «Affondatore», 
oito fragatas de helice e de rodas, tres corve- 
tas, quatro canhoneiras e oito avisos. Mas dous 
navios couraçados ficaram ao largo por esta- 
rem avariados. Às fragatas, as corvetas e cin- 
co avisos estavam com o almirante Albini,que 
começou aembarcar toda a gente que havia 
desembarcado na vespera e de manhã, edis- 
poz-se para ir tomar asua parte da batalha. 

Logo que Persano averiguou qual era a 
força da esquadra inimiga, chamou o «Affon- 
datore», mandou pôr um boteno mar, e dei- 
xou o «Rei de Italia». Seu filho seguiu-o. O 
commandante d'Amico,chefe de estado maior, 
e seu ajudante de campo, o capitão de Luca, 
subiram com elle para o «Affondatore». À 
bandeira almirante ficou comtudo na desgraça- 
da fragata que breve havia de ser o alvo do 
ataque de toda a esquadrainimiga. Pinta-se o 
espanto em todos os rostos. Todavia conside- 
ra-se aquelle acto do almirante como de de- 
sesperação, querendo dar pessoalmente á ar- 
mada um impulso fulminante: A armada ca- 
recia d'esse impulso ? 

Entretanto, a esquadra italiana movia-se 
em confusão n'aquellas ondas alterosas. Não 
recebendo ordem de disposição, poz-se em or- 
dem de batalha em uma só linha, forcejando 
por conservar-se compacta, mas as ondas fu- 
riosas separavam Os navios,ou arremessavam 
uns sobre outros. Então a linha desfez-se, e 
alguns apresentaram a frente, em quanto ou- 
tros mostravam os seus terriveis flancos. Pe- 
lo contrario, a esquadra austriaca, avançou 
em trez linhas, as fragatas de helice atraz das 
fragatas couraçadas. No meio das canhoneiras 
estava o «Kaiser», com 91 canhões, e 1.200 
tyrolezes a bordo, além da sua tripulação. O 
«Affondatore» virou de bordo; parecia que 
meditava um esmagamento : mas fez um esi- 


| Estará a verdade em tudo o que refere a se-|mirante Vacca pela esquadra não couraçada| gnal. 
Buinte carta de Petruccelli de la Gattina ácer-|de Albini. Mas esta pouco melhor successo 


O «Principe de Carignan» avançou, com 


q d'esta batalha ? N'esse caso, apesar dos pre-jobteve. Depois de uma hora de fogo, Albi-jo «Reide Italia» á direita, o «Rei de Portu- 
Juizos da armada italiana,a gloria da victoria |ni retirou-se, e ás dez horas chegaram o «Prin-| gal» á esquerda, o «Palestro» eo «Ancona» 
cabe ao almirante Persano. cipe Humberto», o «Carlos Alberto» e o «Go-|na retaguarda. Os oito navios couraçados 
stará antes em um artigo que breve to- vernolo» ; ás onze horas appareceu o tão dese- austriacos, que iam arrojar-se sobre a arma- 
maremos da «Independencia belga», conti-|jado « Affondatore». da italiana, pararam de repente, e depois re- 
Nvação de outros que teem relatado todos os O fogo dos navios e dos fortes é espan-|trogradaram. 
feitos dos exercitos belligerantes? Então, a/jtoso; mas gastavamos munições e combust- A tempestade tomava folego; as ondas, 
Austria não perdeu nenhum navio, e a gloria | vel. A's duas horas e quarenta minutos Per-|quebradas debaixo do peso das duas armadas, 
é um triumpho completo cabe ao almirante |sano fez signal ao «Formidavel» para entrar fugiam por debaixo das quilhas. 
Tegethofr. á força no porto, ao « Ancona» e ao «Castel- Os navios couraçados austriacos, que ti- 
. Hade saber-se mais tarde. Por ora, o que|fidardo» para protegerem a entrada, e ao nham recuado para tomarem o impulso, arre- 
a carta italiana é o seguintes «Carignan» para abrir brecha no forte restabe- messaram-se sobre as trez fragatas italianas 
lecido do telegrapho. 'da frente. O seu fim era passar sobre 0 corpo 
Turim 25 de julho—Vou fallar ainda da Vacca continuou a atirar sobreo forte até da vanguarda, e quebrar a linha de batalha 
batalha de Lissa. às quatro horas, depois fez descer a tripula- que a seguia. O embate é sustentado. D'esta 
Tenho tido conhecimento de muitas car- ção às baterias, e entrou no porto, ao lado do sorte, o «Rei de Italia» vê-se em lucta com 


pr 


voz humana era inutil. Não se ouvia o com- 
mando; fallava só o instincto. Foi uma sarai- 
va de balas, de granadas, de metralha, de pe- 
daços de madeira, de metal, de membros de 
homens e de cadaveres. 

O «Rei de Italia», que devia ter 40 ca- 
nhões, dous delles de Armstrong, e 600 ho- 
mens de tripulação, não os tinha. Recebeu 
primeiro duas balas na cana do leme,e no mes- 


mo instante foiatacado pela pôpa, pela proa e 


de lado. Mettido em uma nuvem de projectis, 
recebeu um embate na pôpa que enfraqueceu 


o jogo do leme. Apezar d'isso, osquivou-se ao|. 


embate dirigido sobre o flanco; mas não pôde 
defender-se do terrivel choque na-prôa, Abriu, 
e as ondas invadiram-no. 


Um official, o marquez Gualtino, recean- 
do que se queira arrear a bandeira, enrola a 
corda no seu corpo. O navio afocinha na 
agua, vira para a direita, em semi-circulo e 
desapparece. À agua que resalta dos porões 
atira ao ar uma parte da tripulação. O aVi- 
ctor Emmanuel» recolhe 157 homens e 12 
officiaes. Abre-se um abysmo, onde descem e 
rodam por um pouco o «Maria Piaseo «San 
Martino». Mas, recobrando boa posição,acha- 
ram-se em lucta com os tres navios couraça- 
dos austriacos que tinham mettido a pique o 
pe d'Italia». Trava-se o combate entre el- 
es. | 
— O «Principe de Carignan», ajudado a 
tempo pelo «Ancona», desembaraça-se, posto 
que muito mal tratado, e faz arredar as fra- 
gatas que se tinham precipitado sobre elle, e 
que foram arremessar-se sobre o «Palestro». 


Não tardou que o «Kaiser» entrasse por 
sua vez na batalha e fosse arrojar-se sobre o 
cRei de Portugal». O «Affondatore» já ti- 
nha atirado ao «Kaiser» duas balas que lhe 
tinham quebrado dous mastros e a chaminé 
da machina. Esta nau tinha uma força de 
900 cavallos. O «Affondatore» correu sobre 
elle a todo o vapor, depois parou de repen- 
te e virou de bordo á esquerda. O «Kaiser» e 
o «Rei de Portugal» acharam-se assim prôa 
a prõa. 

O «Rei de Portugal» debaixo do comman- 
do de Ribotti, teve as honras do combate de 
Lissa. Por habeis evoluções, esse navio con- 
seguiu escapar aos embates e ás bandas de ar- 
tilheria dos navios couraçados que o tinham 
investido. O «Castelfidardo» e o «Ancona» 
correram em seu auxilio, em quanto o «San 
Martino» e o «Maria Pia» se lançavam no 
meio da segunda linha austriaca, e mettiam 
a pique uma fragata e uma corveta, com 
uma equipagem avaliada em 500 homens. 


O «Kaiser» atira as suas bandas de ar- 
tilheria, cujas balas de aço, por fortuna, pas- 
sam alto e causam pouco prejuizo. Então 
aproxima-se o «Rei de Portugal» e descar- 
rega a sua bateria de 11 canhões, 2 dos 
quaes são de 80 de 9 e 16, carregados com 
granadas: depois volta á esquerda, avança de 
novo, arremessa-se sobre o flanco do mons- 
tro e abre-o. Ouve-se um estalar terrivel: um 
clamor espantoso cobre o rugido dos artilhei- 
ros, e o «Kaiser» vai fazer companhia ao 
«Rei de Italia». Os navios das duas armadas 
são abalados no turbilhão desta subversão. 

O almirante Tegethof? negou este de- 
sastre. 

Mas a armada italiana não teve tempo pa- 
ra alegrar-se com a sua façanha; succedia 
a catastrophe do «Palestro», canhoneira de 
6 peças. 

Tinha pegado o fogoa bordo deste navio. 
O capitão Cappellim, que o commandava, 
era toscano, de natural melancholico e silen- 
cioso, mas enthusiasta. Deu ordem para ser 
inundado o paiol, e mandou manobrar para 
apagar o fogo depois de ter passado os feridos 
para fóra. Já não se lembrava que quando co- 
meçou o combate mandára levar para um be- 
liche da prôa uma grande quantidade de gra- 
nadas. O «Governolo» e a «Independenza» 
levaram-no a reboque para o largo. Quando 
Capellini viu que as bombas não podiam do- 
minar 0 incendio, reuniu a tripulação e disse- 
lhe: «Quem quizer salvar-se não tem mais a 
fazer do que passar para o «Governolo»; pela 
minha parte, não deixo o meu navio.» Nin- 
guem respondeu, e ninguem se moveu. Cap- 
pellini, commovido, abraçou muitos dos seus 
marinheiros e mandou içar todas as bandeiras. 
À canhoneira empavezou-se como para uma 
festa. Entretanto o fogo chega ás granadas, e 
todos vão aos ares gritando: Viva a Italia! Ape- 
nas escaparam 1ô homens e um official inferior 
ao abysmo que enguliu os seus companheiros. 
Como foi? Nem elles o sabem. Arremessados 
ao ar, à «Stella d'Italia» apanhou-os nas 
ondas. 


E” difficil saber todos os actos de herois- 
mo d'este combate, que de ambos os lados foi 
verdadeiramente encarniçado. Cada navio te- 
ve o seu poema. Como em Custozza, faltou a 
unidade do commando. Foram duelos heroi- 
cos e não uma batalha. 

A's duas horas da tarde tudo estava aca- 
bado. 

Chegava então a esquadra do almirante 
Albini para tomar parte no combate. Era mui- 
to tarde. Albini proseguiu Tegethofl, que foi 
ancorar no canal de Lesina e em Lissa, pro- 
tegido pelas baterias dos fortes. A esquadra 
couraçada italiana permaneceu nas aguas da 
batalha, a 3 milhas de Lissa, até ao dia se- 
guinte, mandando para Ancona sómente os 
navios mais maltratados. 

As perdas da armada italiana são graves: 
2 navios foram a pique, morreram 43 ofh- 
ciaes e 700 homens, e ficaram feridos, 5 offi- 
ciaes e 150 homens. As perdas dos austria- 
cos devem ser mais consideraveis, visto que 
só no «Kaiser» havia 900 homens de tripu- 
lação e 1:200 tyroleses embarcados. Alem 
d'esta nau, a Austria perdeu uma fragata, 


uma corveta de helice e duas ou tres canho- 
'neiras. 


rendo como relampagos, acarretavam cada- 
veres, feridos, naufragos agarrados a destro- 
ços que iam despedaçar-se nos costados dos 
navios, e embarcações ainda a arder. O «Prin- 
cipe Humberto» e os avisos corriam em todas 
as direcções para salvarem victimas do abys- 
mo. À esquadra italiana, empavesada, toca- 
vao hymno de Saboya. O «Affondatore» vo- 
gava para salvar os que ainda viviam. Por 
fim anoite cobriu aquelle lucto. 
Petruccelli de la Gattina. 
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MINISTERIO DO REINO 

- Decreto fazendo mercê da graduação de dire- 
etor geral do ministerio do reino, a Paulo de Azeve- 
do Coelho de Campos. 

— Outro nomeando o mesmo individuo para fa- 
zer as vezes do conselheiro director geral de admi- 
nistração civil do ministerio do reino, Olympio Joa- 
quim de Oliveira, quando este se achar impedido. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DH JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

— Venda, nos dias 21, 25 e 27 de setembro de 
fóros impostos em propriedades sitas no districto e 
concelho de Braga. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Portaria determinando que a prohibição de re- 
edificar ou construir junto ao castello da Foz seja 
apenas limitada à area que hoje existe livre entre o 
mesmo castello, a povoação proxima ao mar, € as 
praias que se prolongam para os lados, tomando por 
extremo a linha actualde construcção. 

— Outra determinando aos generaes comman- 
dantes das diferentes divisões militares que expe- 
çam as ordens convenientes, para que as disposições 
do decreto de 17 de maio de 1865 não tenham appli- 
cação aos pontos militares, que de facto estiverem 
abandonados. 

— (Ordem, n.º 28, do exercito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- 
to da armada. 


INTERIOR 
Provincias 
COIMBRA 5 DE AGOSTO — (Do nosso 


correspondente) — O curso do 5.º anno de 
medicina festejou a sua formatura de um mo- 
do esplendido. No dia 31 de julho deu elle um 
sumptuoso banquete á faculdade de medicina 
e a outras pessoas nas salas da imprensa da 
Universidade, que para esse fim se achavam 
vistosamente decoradas; o numero de talheres 
era de noventa, pouco mais ou menos. No dia 
immediato houve alli outro jantar, para o qual 
os novos bachareis convidaram as pessoas de 
sua maior intimidade, sendo os talheres em nu- 
mero de sessenta. Em ambos os dias foi ojan- 
tar servido com a maior profusão, podendo af- 
firmar-se que foram aquelles jantares dos me- 
lhores que se teem aqui dado, no que o snr. 
Castella correspondeu ao bem merecido cre- 
dito de eximio culinario, de que geralmente 
goza. Não obstante a animação, que reinou em 
ambos os jantares, é para notar que nem um 
só dos convivas,tantos d'elles ainda mancebos, 
ultrapassasse as regras da decencia, que sem- 
pre a conservaram em todo o rigor da etiqueta, 

Aquelle curso deixa gratas recordações em 
Coimbra, porque, durante o seu longo tiroci- 
nio litterario, soube captar as sympathias de 
todas as pessoas que se relacionaram com 
aquelles cavalheiros, que são os snrs. J. O. G. 
de Faria e Silva, F. A. da G. Correia Fino, G. 
A. Fernandes Braga, J. F. Mendes Marques, 
J. G. Ferreira Pinto, M. da Costa Allemão, R. 
da Silva Motta, A. Mendes Callado, F. da Sil- 
va Magalhães, J. Dias Ferreira, A. da Silva 
Baptista, A. S. G. de Vasconcellos Monterro- 
so, J. E. Fernandes de Meira, A. A. Vazdas 
Neves, J. de O. Rino Jordão, A. N. C. Pinto 
de Almeida, 

— Está organisada uma empreza, sob-os 
auspícios da qual vai reapparecer 0 jornal «O 
Paiz». Para este fim convocou o snr. Braga 
Junior uma reunião para sua casa, sendo alli 
deliberado que se emittissem acções para a 
compra de uma typographia para aquelle jor- 
nal, e consta-nos que já ha os fundos para isso 
sufficientes. 

O snr. dr. Raymundo Venancio Rodrigues 
terá uma parte importante e até ascendencia 
na redacção do jornal,e mesmo é um dos maio- 
res accionistas. 

Se o jornalismo de Coimbra se devotasse 
mais á defeza dos interesses d'esta terra do 
que ás pugnas facciosas e ás vezes pessoaes, 
melhor teriam corrido as cousas, sendo que até 
hoje se teem descurado os seus mais vitaes in- 
teresses, 0 que tanto se está sentindo. 

O facto da reapparição do «Paiz» é para 
nós sympathico, porque vemos n'elle que o 
commercio d'esta cidade quer despertar da sua 
babitual apathia, visto que a empreza é consti- 
tuida, na maxima parte, por individuos d'a- 
quella classe, Tambem para nós é lisongeiro o 
elevado conceito em que por aquelle grupo de 
individuos é tido o snr. dr, Raymundo,a quem 
por tal fórma dão uma rehabilitação alguns 
dos que outr'ora se haviam declarado seus ini- 
migos, fazendo-o martyr da sua dedicação aos 
melhoramentos e progresso d'esta terra, de 
que elle foi o iniciador, contrariando-o em 
quasi todos os actos da presidencia de suas 
vereações, invectivando-o virulentamente na 
imprensa, e chegando até a promover-lhe uma 
syndicancia á sua administração camararia. O 
tempo é o nosso melhor juiz. 

O que, porém, receiamos é que o «Paiz» 
pareça ter por fim unico e exclusivo a guerra á 
actual vereação; e sentiremos que tal succeda, 
não só porque o jornal amesquinhará assim a! 
sua missão, como tambem porque este proce- 
der será de algum modo affrontoso ao caracter 
do snr. dr. Raymundo, que alguem poderá 
suppor dominado por um despeito qualquer, o 
que nós não acreditamos; mas o publico póde 
sere ás vezes é inexoravel em suas aprecia- 
ções, e tirar esta conclusão, o que é trivial. A 
proposito inseriremos aqui uma historieta : 


- “Nos tempos do obscurantismo, em que ha- 
Via menos luzes, ou menosilluminação, em que 
[não havia cortcursos pelos quaes se provessem 
[08 empregos, como agora, em que só prevalece 
o merito e se despresam os empenhos, ainda 
que ás vezes os zoilos clamam contra as injus- 
tiças dos concursos; n'aquelles tempos, repeti- 
mos, em que os ministros eram discricionarios 
e não tinham de attender às «provas» para des- 
pachar qualquer individuo, succedeu o seguin- 
te; apresentou-se um pretendente ao ministro, 
sollicitando ser provido n'um emprego, que es- 
tá occupado por outro individuo; e, para con- 
seguir a demissão do funccionario, que preten- 
dia substituir, apresentou o pretendente ao 
ministro um libello immenso contra o empre- 
gado; — ouviu o ministro as accusações, for- 
muladas contra o empregado por aquelle que 
lhe cobiçava o emprego, e respondeu ironi- 
camente : — V. terá visto que, quando um ra- 
paz vai na trazeira de uma sege, logo os outros 
rapazes começam a gritar: «lá vai um! lá vai 
um!» Pois saiba que não é por zelo que os ra- 
pazes assim procedem, que nada se lhes dá 
que o trem se damnifique e os cavallos arras- 
tem maior peso: é para que o cocheiro salte 
abaixo, espante 0 rapaz, que vai na trazeira, é 
um outro dos que vão gritando possa ir oceu- 
par-lhe o lugar.» E assim despediu o preten- 
dento. Ora, nós, pelo muito que presamos o 
bom nome do snr. dr. Raymundo, tememos 
que algum maldizente applique a s. exc.* à 
historieta que acabamos de relatar. . . Quere- 
mos ver o snr. dr. Raymundo collocado na hon- 
rosa posição de conselheiro prudente e genero- 
so dos vereadores, ao que lhe dá direito a sua 
experiencia dos negocios municipaes; e não 
desejamos que elle desempenhe o papel de ag- 
gressor, com o que ás vezes poderá ser toma- 
do como sendo instrumento das paixões ou in- 
teresses de outrem, 


— Está funccionando a junta geral d'este 
districto para proceder à repartição do con- 
tingente das contribuições predial e pessoal. 
Para haver maioria na junta foi necessario re- 
crutar alguns membros das juntas anteriores, 
porque alguns dos membros da actual, que são 
lentes da Universidade, desertaram para os pa- 
trios lares, porque são domiciliarios aqui só du- 
rante o tempo lectivo, e nas férias sabem logo. 
O conselho de districto, por egual motivo, está 
em esqueleto, e impossibilitado de funceionar 
durante os dous mezes de férias. Quando será 
que os magistrados superiores dos districtos 
deixarão de antepor os interesses politicos aos 
interesses dos povos que administram ? Logo 
que se procedeu a taes eleições previmos que 
seriam estas as consequencias que se seguiriam 
da acquiescencia do snr. governador civil ás 
exigencias e pretenções impensadas dos chefes 
de partido, se ainda ha partidos, porque de seu 
motu proprio não procederia s. exc.* assim: 
fazemos toda a justiça á sua tolerancia poli- 
tica. 

— Grande numero de estudantes de pre- 
paratorios dirigiram um requerimento ao go- 
verno, pedindo-lhe a graça de ordenar que em 
outubro proximo haja exames de lyceu e de 
habilitação, fundando-se a sua pretenção no 
modo como taes exames correram, Se o gover- 
no deferir áquella supplica, procederá com to- 
da a equidade, e não comprometterá em nada o 
ensino. 

— O governo, dando parte ao snr. vice- 
reitor de que o snr. visconde de Seabra estava 
nomeado reitor da Universidade, expressou-se 
de uma maneira assás honrosa para o veneran- 
do prelado, declarando-lhe que espera a con- 
tinuação de seus importantes serviços, quan- 
do por qualquer eventualidade se tornem ne- 
cessarios. Ouvimos que tambem por essa occa- 
sião o snr. ministro do reino lhe dirigira uma 
affectuosa carta, participando-lhe que S. M. 
ia conferir-lhe uma nova mercê honorifica,que 
se diz ser a commenda da ordem de Christo. 
De taes mercês é mui digno o agraciado. 

— Está sendo restaurado o tumulo, que o 
presidente da Associação dos Architectos ha- 
via levado para Lisboa: d'este trabalho está 
incumbido o eximio artista Possidonio Alves 
da Silva Barboza. Quando estiver prompto o 
tumulo, ha-de ser collocado n'uma das capellas 
do claustro de Santa Cruz, havendo por essa oc- 
casião umas exequias feitas a expensas do pre- 
lado diocesano, segundo ouvimos dizer. 

— Entre alguns artistas d'esta cidade e 
membros da respectiva associação voga a ideia 
de reunir n aquelle claustro os objectos histo- 
ricos que por ahi andam dispersos, e que cons- 
tituiriam um precioso museu de archeologia. 
Oxalá que tão louvavel intenção se realise, co- 
mo tanto convem, 

— À camara municipal d'este concelho 
consignou no seu orçamento uma verba para 
uma aula de desenho industrial, que provavel- 
mente será professada na excellente casa da 
Associação dos Artistas d'esta cidade, que fica 
mui apta para este e outros misteres. À cama- 
ra é digna de louvor pelo muito que se interes- 
sa pelo progresso d'esta terra, para o que con- 
correrá a ilustração da classe operaria. 

— O snr. Antonio Maria Seabra de Albu- 
querque, socio da Associação dos Artistas, que 
com tanto proveito tem profundado os estudos 
heraldicos, acaba de publicar um excellente 
opusculo, intitulado «Considerações sobre o 
brazão da cidade de Coimbra». Esta nova pu- 
blicação, sahida dos prelos da imprensa da 
Universidade, vem corroborar o credito, que 
o snr. Seabra já havia adquirido, de muito sa- 
bedor das nossas antiguidades, assumpto sobre 
que já deu ao prelo os seguintes escriptos: « Es- 
tudos genealogicos», «Apontamentos histori- 
cos», «Às armas do Senhor D. Affonso Henri- 
ques e a jornada de Africa», «Os primeiros ne- 
gros que vieram a Portugal», «Bosquejos no- 
biliarchicos», «Monumento a Sá de Miranda», 

« Nobiliarchia conimbricense», «Bosquejo his- 
torico da nobreza de Coimbra e descripção dos 
seus brazões», «Os bastardos», etc. 

— Dos prelos da imprensa da Universi- 
dade tambem sahiu agora um importantissimo 
escripto : são os «Relatorios de uma viagem 
scientifica e visita ás principaes Universida- 
des da Europa», pelo snr, dr. Antonio Au- 
gusto da Costa Simões: é um trabalho que 
evidenceia à proficiencia do illustre cathedra- 
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* de sericultura, inaugurada no domingo. 
Concorreram bastantes pessoas a visital-a,| Ora sendo poetas etrovistas geralmente mal 


le satisfez cabalmen- d'aquelle vasto edificio trabalha-se com gran- 


tico, e demonstra como € le 
te a honrosissima missão de que foi incumbi-| de actividade. | 
do pelo governo por proposta da faculdade, Oxalá que algum obstaculo não venha de 
de medicina. novo fazer paralysar os trabalhos. | 
— Dos mesmos prelos vai brevemente sa- Salva-vidas. — Noutro lugar d'esta fo- 
hir outro importantissimo trabalho: é a conti- |lha vai publicada a portaria do ministerio da 
nuação do «Catalogo dos gabinetes de chimi- marinha relativa ao provimento dos lugares 
ca medica e anatomia patologica da Universi-|de pilotos supranumerarios da barra do Porto, 
dade de Coimbra» coordenado pelo sor. dr.|á qual, conforme dissemos hontem, a com- 
Francisco Antonio Alves, digno director dos | missão administrativa do salva-vidas na reu- 
mesmos gabinetes. A parte que está sendo|nião que ultimamente teve resolveu dar toda 
impressa contém maior numero de artigos do|a publicidade. 
que a impressa em 1865, demonstrando-se N'essa portaria, como dissemos, determi- 
or tal fórma não só a actividade e incansa-|na-se que para se preencherem as vacaturas de 


vel zelo d'aquelle professor, que é um distincto pilotos supranumerarios sejam preferidos os 
ornamento da faculdade de medicina, 


como aljindividuos que, além das habilitações exigi- 
importancia dos estabelecimentos scientificos| das por lei, provarem haver-se prestado a tri- 
annexos áquella faculdade, que na sua orga- pular os salva-vidas e a acudirem aos navios 
nisação nada deixam à desejar, e são com jus-| em perigo e que for necessario soccorrer na 
tica classificados como superiores 


aos deal-|barra do Porto. o ae 
amas das mais qualificadas Universidades e A recompensa que,segundo os termos d'es- 
escholas de medicina. ta portaria, ficam tendo os individuos que se 

— Ainda nos mesmos prelos está sendo|arriscarem no serviço do salva-vidas, é intei- 

dado á estampa o relatorio do governador ci-|ramente justa. E” de certo merecedora de al- 
vil da Guarda, apresentado 4 junta geral d a-| gum galardão a coragem humanitaria d'esses 
quelle districto na sua sessão ordinaria do|individuos que, para salvarem a vida do seu 
corrente anno. Depois de um substancioso re- semelhante, arriscam a sua, e & portaria, fi- 
Jatorio, em que se expendem, com a maior lu- xando-lhes essa remuneração, solve em parte 
cidez, as verdadeiras doutrinas sobre admi-|uma divida que seria a mais feia das ingrati- 
nistração publica, enceta-se uma collecção de | dões deixar no olvido. ; 
60 mappas estatísticos e demonstrativos do Junia de revisão. — Na sessão da 
estado d'«quelle districto, hoje confiado 4 ad-| junta de revisão que hontem teve lugar, fica- 
ministração ilustrada do snr. Antonio Paes de|ram apurados 12 mancebos. 
Sande e Castro, coadjuvada pela consumma- Transferencia de praças. — Che- 
da experiencia do digno secretario geral do| garam ante-hontem de manhã 104 praças do 
dito governo civil, o snr. Francisco de Paula [regimento de infanteria 9 que se acha estacio- 
Mendonça. Em occasião opporiuna havemos|nado em Lamego. Vem para se incorporarem 
de occupar-nos mais activamente d'este im-jao 5 de infanteria que faz parte da guarnição 
portante trabalho. . d'esta cidade. : 

-— Alguns lentes da Universidade já pu- Ajuste de expropriações.—Con- 
blicaram os programmas das suas respectivas|tinua com actividade 0 ajuste das expropria- 
cadeiras para o faturo anno lectivo: 0 primei-| ções para à abertura da nova rua entre o Bom- 
ro, que publicou o seu programma, foi o snr. jardim e arua Formosa. 
conselheiro Adrião Pereira Forjaz, para aca-|  Dizem-nos que por parte de alguns pro- 
deira de economia politica e estatistica, de que | prietarios são feitas grandes exigencias, po- 
é preeminente professor; o segundo foi o snr.|rém é de esperar que,compenetrados da utili- 
dr. Bernardino Carneiro, para a cadeira de|dade que resultará para o publico da abertura 
direito ecclesiastico, que tão proficientemen-| da nova rua, modificarão as suas exigencias e 
to dirige; o terceiro foi o snr. dr. Antonio Jar- chegarão a um accordo rasoavel. D'este modo 
dim, para a cadeira de sciencia das finanças e contribuirão para um melhoramento que todos 
administração da fazenda, para a qual ainda| desejam ver concluido no mais curto praso de 
não ha compendio, que é supprido pela expli-|tempo possivel. 
cação d'aquelle lente, que tão dignamente re- Lotação de carros. —Pela respect 
ge aquella cadeira. va repartição foi determinado que todos os 

— O snr. dr. Manoel Emygdio Garcia pu-|vehiculos de qualquer especie, que se empre- 
blicou o «Enunciado de algumas questões, que |guem no transporte de passageiros e que fi- 
foram apresentadas por escripto, e discutidas|zerem estação dentro do municipio, sejam lo- 
na aula de direito administrativo da Universi-|tados e numerados, a fim de poderem ser fisca- 
dade no anno lectivo de 1865-1866». lisados pela policia. 

No decurso do anno foram aquellas ques-|  N'estes ultimos dias teem sido lotados al- 
tdes tratadas na dita aula, e algumas o foram|guns que se empregam na conducção de pas- 
magistralmente, nomeando o talentoso lente |sageiros para Vianna.e outros pontos. 
da referida cadeira diversas commissões, que) Achamos a medida digna de approvação, 
apresentaram os seus trabalhos, parte dos|porém se outros meios se não empregarem, 
quaes foram impressos, como por exemplo os|estamos convencidos que o abuso de alojar 
pareceres sobre o registro civil, sobre a elei-/nos carros maior numero de passageiros do 
cão ealgumas attribuições das juntas geraes|que permitte a sua capacidade continuará 
dos districtos, sobre a orysicultura em Por-| como até aqui. Sabido. é de muitas pessoas, e 
tagal, e sobre a instrucção primaria; systema|não sabemos se da policia, como os cocheiros 
de ensino, que produziu optimos resultados, |de alguns carros conseguiam iludir a pro- 
porque muitos estudantes deram por esta meio | hibição que já existia de conduzirem um nu- 
a medida de seus conhecimentos litterarios ejmero de passageiros superior aos que os car- 
gcientificos que muitas vezes deixam de serjros rasoavelmente podiam transportar. Se 
apreciados n'uma lição, para a qual se dispõe jera na ida mandavam-os sabir para fóra de 
de pouco tempo, se na volta, 


sendo até certo que muitos| barreiras e ahi os tomavam; 
estudantes não chegam a ser chamados á lição |apeavam-os antes de entrar na cidade, e as- 
em algumas aulas. sim evitavam a vigilancia da policia e as mul- 
- — Chegou hontem a esta cidade o festeja-|tas, proporcionando aos passageiros, que jul- 
do eseriptor, o snr. Pinheiro Chagas, que lo-|gavam ter garantidasas commodidades pos— 
go partiu para a Louzã; quando regressar a|siveis em taes transportes, incommodos tan- 
Coimbra, demorar-se-ba aqui alguns dias, se-| to mais custosos de soffcer, quanto mais lon- 
guindo depois parao Bussaco, e logo para ol ga fosse a viagem. 
Pior Era assim que até agora os cocheiros de 
— Tambem chezou hontem a esta cidade | alguns carros especulavam à custa dos soffri- 
o enr. conselheiro José Maria de Abreu, que/mentos dos passageiros. Se a medida que 
vem passar algum tempo nasua quinta do Ci-jacaba de ser determinada pozer cobro a 
dral. Ouvimos que s. exc.* pedira a demissão jisto, bem recebida será por todos, Acredita- 
de membro do conselho geral de instrueção|mos, porém, que será insuficiente, se não 
publica. Se por um lado exultamos por este/fôr secundada por uma fiscalisação rigoro- 
facto, porque o restituc aos seus dedicados |sissima e persistente. 
“amigos, receiamos por outro que algum moti-) O Bandarra ressuscitado. —As- 


vo de desgosto o tenha provocado a tomar|serene o leitor impressionavel a commoção 


R. 


que talvez o dominou imaginando ser nada 
menos. que restituido a este mundo de cha- 
» | peus pequenos, de casacos pequenos e de tan- 
tas outras cousas pequenas, o celebrado sa- 
pateiro de Trancoso, Gonçaleannes Bandar- 
€ |ra, eisto n'um tempo, louvado Deus! em que 
-s | ER o [se não pensa, não se cuida, não se trata, se- 
+ Exposição desericultura. Con-|não de inventa» meios para mais facil, mais 
tinuou hontem patente ao publico a exposição rapida e mais peremptoriamente destruir a 
[parte da humanidade que nos incommoda, 


aquella deliberação. 


sendo tambem bastantes as pessoas que se de-| olhados, ninguem pensaria em ressuscitar cor- 
moraram na avenida até À noute, em conse-|poralmente Bandarra, que pertence á segun- 
quencia de tocar allia banda do Palacio, da classe, para lhe dar modo de inundar o 
Castelo da Roz. — Pelo ministerio /mundo com uma nova irrupção do seu genio 
da guerra foi expedida a seguinte portaria,de-|trovista e do seu dom prophetico. 
terminando que a prohibição de reedificar ou Claro está, pois, que não é do homem que 
construir junto do castello da Foz seja ape-|sc tracta, mas sim do que elle fez. Ora o que 
nas limitada 4 area que hoje existe livre entrejelle fez, além de borzeguins e sandalias,que 
“o mesmo-castello, a povoação proxima ao mar |não eram de courojda Russia, porque este ain- 
e as praias que se prolongam para os lados, to-|da se não tinha inventado para trazer nos pés, 
mando por extremo a linha'actual de construc-|foram trovas propheticas, que tiveram mui- 


Trentino para disputar-vos, meus irmãos, 0 abraço 
que anhelais dar à mãi commum,e para evitar que 
vos unais ao partido da unidade representado pelo 
rei eleito, pelo rei soldado. a 

Não contente a Austria ainda com opprimif- 
vos, quiz classificar-vos entre os povos que não são 
italianos, chamando-vos a defender a gua capital, 
ameaçada pelo heroismo prussiano. 

Porém vós nunca fostes victimas resignadas.Re- 
conheço-o com o orgulho de soldado e de italiano.Por 
meio dos protestos dos municipios € pelo valor das 
conspirações, tendes sustentado o direito da Italia 
defendendo-o hoje com o sangue precioso dos jovens 
soldados que estão debaixo das minhas ordens. 

Amigos, não podeis esperar na imercia que s0e 
a hora de recuperar & liberdade. Despresar as intri- 
gas diplomaticas, empunhae as carabinas e vinde 
alistar-vos nas fileiras do meu exercito. 


O drama pertence a uma especie dificil 
para que nem todas as vocações são chama- 
das. Sem duvidar da aptidão dramatica do 
author, quer-nos parecer que foi menos feliz 
n'esta prova em que ensaiou o seu talento. As 
situações do drama são pela maior parte in- 
verosimeis e a acção é tão falta de nexo, que 
se torna escura, para não dizer indecifravel. 
Dir-se-ia que o enredo é apenas a moldura 
para algumas phrases recriminadoras dos alei- 
jões do mundo, que já agora ha-de morrer as- 
sim, por mais pregações que lhe façam. 

A opereta é apenas um pretexto para al- 
guns trechos de musica, como a maioria d'es- 
tas composições. Combateremos juntos pela liberdade e unidade 

Oecorrencias policiaes.—Foi pre-|da Italia, e aqui, no meio das vossas forIniua NIE 
so Joaquim Ferreira, como refractario. Pela | montanhas, defendidas por pon Pai daremos 
administração do 3.º bairro foi remettido para Eta = sesta SEER a 

terminio da dominação estrangeira. 
a junta de revisão. | 


Storo 18 de julho. —Garibaldi. 
Riovimeanto dos seguros de vi- Os preliminares da paz. — O 
das. —A «Previdente» do 1.º do corrente, 


correspondente do «Times» em Pariz aflir- 
folha official da sociedade assim denominada | ma que a celebração dos preliminares de paz 
de seguros mutuos sobre a vida, fundada e ad- 


se deve a uma carta energica de Napo- 
ministrada pelo Banco Alliança, publica o se-| leão III aos reis da Prassia e da Italia, na qual 
guinte movimento de varias companhias, que 


dava a entender a ambos que a sua paciencia 
se entregam áquelle ramo de seguros, no mez 


de junho ultimo : 

O do Banco União obteve desde o dia 1.º de ju- 
nho até 30 do mesmo mez 46 subscripções, por um 
capital de 14:4003000 réis. 

A Previdente do Banco Alliança obteve desde | 8 
o referido dia 1.º de junho até 30 do mesmo 118 su- 
bseripções, por um capital de 137:4255000 réis. 


crescente ambição de ambas as nações, e que 
se insistiam em pretenções impossiveis,a Fran- 
ca saberia qual era o caminho que devia se- 
uir. 

A «Gazeta Austriaca»,dando noticia ácer- 
= ca das mudanças que os preliminares da paz 
A Tutelar desde 25 de maio até 24 de junho operarãona aa A o seguint : 


obteve por todas as suas agencias de Hespanha, . 
Portugal, Brazil e outros paizes 6 subscripções, por «Foram accordados os preleminares da 


um capital de reales de vellon 7,000 ou 3293 réis. paz com a Prussia. Garantem a integridade 
O Porvir das Familias obteve tambem de todas | 49 territorio da Austria, em quanto que tra- 
as suas agencias de Hespanha, Portugal, ete., desde zem 4 Allemanha mudanças que farão epocha. 


o dia 15 de maio até 15 de junho, 1. subscripção, por já ã 
um capital de reales de vellon 2,000 ou 948 reis. | Põe termo á confederação germanica. Esta é 


Loteria de Lisboa. —Publicou-se o 
plano para a 5.º extracção do anno de 1866- 
1867, que ha-de verificar-se no dia 17 do 
corrente. 


nha do Norte com a Prussia à frente, e por 
uma Confederação do Sul cuja formação não 
está por ora senão em projecto. a 

«A Austria paga á Prussia uma indemni- 


“Associa 


Saldo do mez passado... .mssecceveess 
Recebido dos 


Pago a varios socios € pensionistas por 


Empregado em uma inscripção 


e ea 
como a da Europa já estava cansada ante à Registro parochial de 20 de ju- 


do feminino. 


Corpo da Guarda, com Constantina 
beiro, 31 annos, idem. | 


cidade, sepultada no Repouso. 


substituida por uma Confederação da Allema- | annos, casada, na rua das Flores, idem. 


O seu capital será de 20:0006000 reis 


formado de 4,000 bilhetes a 59000 reis|sação de guerra de 40 milhões de florins, dos 
cada um. Haverá 1,000 premios e 3,000 | quaes se devem deduzir 15 milhões que re- 


brancos. 
Os premios são os seguintes:—1 


6:0008—1 de 1:0004 — 1 de 5009 —1 de|durante a guerra dos ducados. 


4005—1 de 3005—2 de 2005 —10 de 1008 

—18 de 305—64 de 203—900 de 65800— 

e 1 de 605000 ao numero que se extrahir de- 
ois de tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes principiou hontem. 

Arrematações.—Nos dias 21, 25 e 
27 de setembro proximo serão arrematados 
no governo civil de Braga foros impostos em 
propriedades sitas na freguezia de Mire de 
Tibães. 

Os que se arrematam no 1.º dia estão 
avaliados em 1455570, no 2.º em 2685117 
e no terceiro em 3398719 reis. 

Licenças. —Em data de 3 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos lugares, aos juizes de 
direito: do 1.º districto criminal da comarca 
de Lisboa, Guilherme Germano Pinto da Fon- 
seca Telles, por trinta dias; da comarca de 
Montalegre, José Guilherme da Costa Lira, 
por igual tempo, para complemento da que an- 
teriormente obteve e de que sómente gosou 
metade; da comarca de Oliveira de Azemeis, 
Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão, por 
quarenta dias; e da comarca de Vinhaes, Jo- 
sé João de Azevedo Mourão por igual tempo; 
aós delegados do procurador regio : na comar- 
ca de Ceia, Francisco Augusto de Gouveia 
Osorio, por quarenta dias; e da comarta da 
Gruarda, José Maria Pinto Ribeiro, por igual 
tempo, para quando reassumir a jurisdieção o 
respectivo juiz de direito; aos escrivães e ta- 
belliães dos juizos de direito: da comarea de 
Melgaço, Manoel José de Almeida, por qua- 
renta dias; e da comarca de Vizeu, Genesio 
José de Araujo, por seis mezes; e ao escri- 
vão e tabellião do juizo ordinario do julgado 
de Villa Flor, na comarca de Mirandelta, Tho- 
maz de Aquino Teixeira Guimarães, por ses- 
senta dias. 

Tribunal de contas. —Por acecor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 5 do corrente foi julgado 
quite para-com a fazenda osnr. Victorino An- 
tonio Martins, como director do correio de: 
Agueda, no anno economico de 1864-1865. 

Varias moticias. — Leorne é a po- 
voação da Italia que mais deplora o resulta- 
do do combate naval de Lissa, pois a maior 
parte dos marinheiros que succumbiram no 
combate eram lornezes. Por isso vê-se de 
rigoroso luto um crescidissimo numero de 
habitantes d'aquella cidade. 

— Os italianos attribuem o mau exito dos 
seus combates com os austriacos ás más con- 
| dições do seu armamento, comparado com o 
dos austriacos, e parece que se apressarão a 
modifical-o. Em quanto não se verifica essa 
modificação, o governo prussiano proporcio- 
na-lhes alguns milhares de armas de agulha. 

— Parece que o celebre conde de Bis- 
mark foi nomeado duque de Reichemberg, 
uma das cidades da Bohemia que oceupou 
triumphante exercito da Prussia. | 

— Ha tresdias, diz uma folha de Madrid, 
o snr. Nigra, ministro da Italia em Pariz, 


ta voga e que ainda não ha muitos annos eram |foi pedir-ao imperador Napoleão que recorm- 


o br eae 
r iderando que na applicação das disposições citadas com parva credulidade pelos sequa-|mendasse 4: Austria “como condição de paz, 


e vigor devem ser respeitádos os costumes'e re-| do . : FITRRE : 2 eis : 
“galias dos povos de modo que s:m prejudicar a de- Ras da extincta seita sebastianista. Sabido é |a cessão do Tyrolitaliano. O imperador pa- 
“feza do paiz se não levantem estorvos e embaraços | QUe Bandarra manejava tão bem a sovela rece que respondeu em tom severo estas 


o evito da pI o EO o leis com quo as miss costuma palavras: “Sr. minto, enneço já a em 
taria de estado dos negocios da guerra, depois: dei! ROGAL ps ccuy affeiçoados, no dizer dos |sar-me de tantas exigencias. Bem sabe que 
- havidas as necessarias informações a que se mandou mesmos seus atreiçoados. São, pois, as suas posso desfazer: a Italia assim como trabalhei 
proce er, us a prohibição de reedificar ou construir trovas que acabam de ser reimpressas np um para a sua formação. » 
nto ao castello da Foz deverá ser apenas limitada |peque ] jo frontispici dorna aa 
a E Ager a Tl lj re pequeno volume, cujo irontispicio se adorna| - —Annuncia-se que as deliberações da 
ani RE SH caia É Prop det remmapia do pomposo titulo seguinte: «Trovas do Ban- | paz com os estados da Allemanha meridional 
longam para os lados, tomaudo: por extremo a linha datra, natural da villa de Tr ancoso, apura-iterão lugar em Berlim. | 
de dia ita fato modo cumprido Ea EE A por ardem de um Bali te -  — Fizeram-se ensaios em Pariz de um 
p e r ae ror - , “nAY sriY 
-- Paço, em 4de agosto de 1866. — Antonio Mária | E EA s AR o RA ia À ey stema do it ota doido dora imã póde 
de Fontes Pereira de Mello. AO ala! Audios PRO (pda cg SOMA tdo erto —No- disparar sessenta tiros por minuto. Ássimo 
Pontos outr'ora fortificados. Voo edição copiada da que em 1809 so impri- afirmam algumas folhas francezas, 
—Por portaria de 4 do corrente, foi declarado mit em Barcelona e que hoje é muito rara», —Q «International» diz que o snr. de 
que as disposições do decreto de 17 de maio do| . se pio Pe recanto dessas provincias|Bismark informou os governos da Allema- 
anno passado não tem applicação aos: pontos existe ainda algum «devoto do encoberto», |nha do sul, que de futuro só os estados do 
militares, que de facto estiverem abandona- encoberto, tem no livro que ahi fica apontado, |norte formarão o Zollverein, reconstituido sob 
ne A 3 CSLIVELC auvmn leitura para muitas horas de saboreado ocio. novas bases e sob a direcção da Prussia. Os 
Esta portaria é assim, concebida : | gia grande lhe fez o editor; não o deve-lestados do sul não serão admittidos nem na 
- Tendo-se suscitado duvidas sobre a intelligen- rá desaproveitar mas antes agradecer, como Innião politica nem na associação aduaneira 
cia e execução pratica do decreto de 17 de maio de | ns lhe fazemos pelo exemplar que nos en-| dos estados do norte. 
1865, e convindo rémovel-as pondo as suas disposi-| viou. ú | | O governo Epi Sp Pp: je fazer 
da io de A SAD O as obras |nna acquisição Inuito curiosa: pára o servi- 
a que se anda procedendo no theatro de S.|co do seu exercito, comprando -6:075 mem- 


ções em harmonia coma ordenança militar de ITOS, 
“e regulamento de engenheria de 12 de fevereiro de 

ia PRO poa ira e espirito não comprehende Toto a: 

a prohibição de reedificar e construir junto dos pon-| J0do, parece que a casa, na parte reservada |bros artificiacs para os soldados'que vierem 
tos outr'ora fortificados e hoje abandonados: deter-| aos espectaculos, melhorará consideravelmen- iavalid 2 São 2:13 Essa 8 
mina Sua Magestade El-Rer, pela secretaria de es- te Ano A Ito er d art Ator, inualidos.- São cdi dá Drago; RS 
tado dos negocios da guerra, que os generaes com=| como com elteito era de necessidade. pernas, 44 mãos; 9 pés, e mais 104:partes 
Dodgnar ER CRER divisões expeçam as or- O palco é todo solhado de. novo, e infor- | diversas. Vinte e tres fabricantes trabalha- 

ens convenientes, para que as disposições do decre-| mam-nos que Os camarins serão feitos porlram n'este sortimento, -397:6t 
to de 17: de maio não tenham applicação aos pontos| baixo do palco e em melhores condições do | dollar É grep a 
miligando; que ge erra a que estavam opinar 4 

aço, em 4 de agosto de 1866, — Antonio Maria | + E : : pe : 
de Fontes Pereira de Mello. Ha muito que o theatro carecia da reforma Dgopiecere pro pia Sd 
Obras da mova alfandega, —Dis-| Nº está) tendo e que é para desejar seja jçzo aos habitantes de Mentini E 

semos ha dias, que, segundo nos constava, as compléta e efficaz. UNOS ada dades ã toda a THAI 

| sa E Adr ; voss À 
obras da nova alfandega iam ter maior desen-| "Fheatro Baquet. — A companhia do|vãorealisar-se; UE dita ergt Sar SA 
volvimento, theatro do Principe Real deuhontema segun-| | Ohymno de guerra das nossas descargas leva- 

* Efectivamente assim aconteceu, Foi au-|da récita com o drama os. «Trapeiros de Lis-, Vo: de, eogo em Geco,0 primeiro gro de Nbordade e 


o , . o i q n o , - & 
gmentado o numero dos operarios.e tanto nos| boa» e a opereta comica a «Herança do tam- “ça 


A Austria “posta em fuga no Veneto pelo nosso 
valente exercito, combate ainda obstinadamente no 


armazens da direita como nos da esquerda bor-mór». 


- 


presentam a indemnisação reconhecida à Aus- 
de reis|tria pela parte das despezas que lhe tocaram 


Vinte milhões 
devem ser pagos immediatamente, em quan- 
to que os 5 milhões restantes representam as 
despezas de sustentação do exercito prussiano 
no nosso territorio. 

«A marcha rapida das negociações entre à 
Prussia ea Austria é devida em grande parte 
á intervenção amigavel e energica do impera- 
dor dos francezes.» 

Uma só Allemanha. — De Ofen- 
bach escrevem em 28 de julho ao «Jornal de 
Francfort» : 

«Acaba de publicar-se a seguinte declara- 
ção, que se cobre de numerosas assignaturas, 
entre as quaes figuram os nomes dos cidadãos 
mais notaveis da cidade : 

«A funesta guerra civil que despedaça a 
nossa patria ameaça terminar-se pelo rompi- 
mento da Allemanha, A paz que milhões de co- 
rações desejam ardentemente, milhões de co- 
rações a maldiriam, se fosse obtida por este 
preço. 

«Adherimos pois á declaração dos habitan- 
tes de Darmstadt de 24 de julho, e protesta- 
mos solemnemente contra este pensamento de 
uma divisão da Allemanha em duas. Queremos 
um só Estado federal, uma só Allemanha,um 


só poder central, um só parlamento. 
«Offenbach, 28 de julho.» 


Almirante Persanzo.—A opinião 
publica em Italia está tão indignada contra o 
almirante Persano que ninguem se atreve em 
publico a defendel-o, pois todos attribuem á 
sua imperícia o desastre de Lissa. 

Póde acontecer que a força da opinião 
publica chegue a exercer pressão sobre o 
animo da commissão encarregada de exami- 
nar o seu procedimento e sobre o conselho de 
guerra que ha-dejulgal-o, pois até já se indi- 
ca o castigo que se lhe ha-de inflingir e que 
por certo não é insignificante: a demissão e: 
o desterro. Todavia, póde ser que se mo- 
difique a opinilo quando se examinarem as 
cousas com mais madareza. 

Disse-se que o almirante tinha fugido,jmas 
não é verdade. Continua em Ancona, porém 
sem desembarcar da esquadra por conselho 


do prefeito maritimo, que receia violentas |, 


manifestações. | 
Soberania temporal do Fapa. 


—1Lê-se na «Politica», folba de Madrid, as|. 


seguintes linhas, que tratam de um assumpto 
da maior gravidade : 


Recebemos uma interessante carta de Roma na |. 


qualse nos dá uma notícia impo:tantissima. 
Segundo ella, o Papa teria convocado ultima- 
mente o sacro collegio eteria exposto a necessidade 
de ceder provisoriamene à França a authoridade, 
temporal que o governo pontifício exerce em Roma, 
afim de conjurar melhor a«crise prevista.» 
Um grande numero de cardeaes teria reconhe- 


cido a necessidade d'esta medida; porém outros ter-|| 
se-hism opposto à ella, e nada se resolveu definiti- 


vamente. 
Qual póde ser a «crise prevista» de que falla a 
carta ? | 

Segundo a nossa opinião não póde ser outra cou- 
sa senão a proxima evacução de Roma pelos france- 
zes, evacuação que deve estar concluida em 15 de 


setembro proximo, segundo otratado da mesma data | 


ajustado ha dous annos pelo imperador Napoleão 
tom o rei Victor Manoel, e que levado a effeito dei- 
xaria Roma á mercê dos italiános. 

Entretanto uma carta em sentido anslogo que 
publica a «Independencia belga» ,"diz que a propos» 
ta feita ao sacro collegio se fuida na imminencia da 
morte de Pio IX, cujo estado de saude é cada vez 
mais delicado, pelo que Sua Santidade quer assezu- 
rar ao conclave a sua liberdade de acção para no- 
mear-lhe successor. 


O chá. —Na China como no Japão, as 
colheitas do chá são de grandissima importan- 


ciae os seus productos chegam a representar 


sommas enormes. O chá é considerado n'a- 
quelles paizes como um dos mais ricos dons da 
agricultura e não ha planta queseja allitão es- 
timada como aquella. A cultura do chá é dif- 


ficil e trabalhosa, occupando muitos braços e |. 


carecendo de processos muito variados. 

Como uma prova do muito que se estima 

no Japão a excellencia de tal planta e o apre- 
ço em que a teem, basta dizer que n'um lugar 
chamado Utisi ha umamontanha, cujo clima 
se'suppõe ser congenial 4 perfeição do chá, e 
cuja colheita éreservada para'o uso do impe- 
rador e seus favoritos. 
"Aoredor da montanha ha um fosso largo, 
inaccessivel a todos, excepto aos guardas d'a- 
quelle thesonro. As plantas, quando é preci- 
so, são protegidas do tempo inclemente e:sa- 
code-se o pó das folhas dias antes de serem co- 
lhidas. 

Os colhedores do chá são obrigados a ob- 
servar uma certa dietayabstendo-se de todo o 
alimento estimulante com receio de que o hali- 
to ou respiração prejudique o delicado cheiro 
das folhas; são obrigados tambem a banhar- 
se antes de irem à apanha da folha, fazendo 
esta operação com luvas de pellica. 


merecida, não está em harmonia com seus parcos or. 
| denados, equiparaveis aos dos varredores das ruas 
d'esta cidade! !!! 

Ora os nossos homens do Estado, que em tudo 
desejam ser macacos dos bons financeiros e econo- 
4303475 | mistas de outros paizes mais illustrados, porque não 
adoptam para o corpo telegraphico da sua nação q 
systema seguido hoje na Inglaterra, França e outros 
paizes mais remotos ? ! à 

Se queriam conservar a telegraphia no seu eg. 
tado primitivo em Portugal, para que fizeram inno. 
8385475| vações que só serviram para mascarar as antigas 
== =2=» | praças telegraphicas com o pomposo titulo de em. 

pregados publicos! . . 

Pessoas a quem contestamos o menor conheci. 
gubsidios, soccorros, facultativo e me o mento do que é a telegraphia electrica, são promptag 
dicamentos, documentos n.º 162 a 187 26251901a achar rasoaveis, e algumas vezes até excessivos os 

actuaes vencimentos da classe que justamente defen. 

demos, assim como defendemos tudo o que acham 

4358000 rasoavel e justo, do que já temos dado provas, À eg. 

1415285 5765285] ses que se aventuram a fallar assim em materia do 

—— — ———— | que nada comprehendem, aconselhamos a que, anteg 

Ss E & 0. Réis. 8388475] de darem sobre pontos de tanta gravidade a sua opi- 

| meza==== | njão, estudem primeiro bem esses pontor, se dese. 

jam que suas asserções sejam olhadas com alguma 
attenção. 

No que respeita ao pagamento de direitos de 


ção Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


Movimento do cofre no mez de julho 
RECEITA 


Bancos União, Alliança e 
Mercantil, e da Companhia Utilidade 
Publica, pelos dividendos do 1.º semes- 


TO, cacsessos ....... 4085000 


DESPEZA 


do valor nominal de um con- 


Porto, 31 de julho de 1866.. 
Barão da Nova Cintra, 
Presidente. 


Antonio José de Lima Coimbra mercê que é ordenado sos telegraphistas subalter. | 
1.º secretario. nos por portaria de 16 de julho de 1866; ani 
José Iuiz Gomes Sá, pondo de parte quaesquer outras justas considera. 


ções, que é um absurdo exigir semelhante p , 
to de empregados que não são providos nos respecti. 
vos empregos por nomeação régia e sim uni ta 
por um simples despacho do director da repantição i 
cujo arbitrio está tão sómente a admissão ou demie. 
são dos telegraphistas. Seguindo à lei natural, pó = 
ino e 6] benefício do respectivo director devia ser feito o pa- 
gamento de taes direitos ! ; à 
Poderiamos ainda dizer aid cousa À 
or no| este respeito, mesmo para responder à um corr; 
aa Oda do «Diario Mercantil», que entende, Edi 
do escreve no n.º 1961 do mesmo jornal, ser muito 
929 annos, na rua do Sol, illegal a pertenção dos telegraphistas, que reguerem 
ao governo a isenção do pagamento dos direitos da 
mercê. Aquelle cavalheiro nunca dedicou por certoa 
sua attenção a este ramo de serviço, e por isso gg. 
mostra tão alheio ao que é telegraphia electric, tal 
989l como é em Portugal e como é nas outras nações ei. 
vilisadas! Está na sua mão adoptar para si uma car. 
reira que acha tão vantajosa para os outros, CR 
nha-se o author da correspondencia do «Mercantil; 
a candidato a um dos lugares de telegraphista, para 
ver se assim faz a sua independencia! , Ea 
Repelimos, pessoas que assim emittem a ma 
opinião, sem previo conhecimento das cousas, não 
a EMA aids fazem grande serviço á patria. 
OBITOS ; Para que, Santo Deus! ha-de um homem envol. 
2— Joaquim Antonio Lopes, 85 annos, solteiro, or-se em assumptos de que nada entende?! E' um. 
na rua Formosa, sepultado na Lapa. | defeito humano, e «De tout temp le monde en E 
4-—Jacintho José Gonçalves Junior, 21 annos;! imail, | 
solteiro, na Fabrica Social, sepultado na Lapa. Porto, 3 de agosto de 1866. 
Mais 8 menores sepultados no Repouzo. A. Henrique de Mattos Norberto Rud 


(283) 
- Fregueziado Bomfim 
Não houve baptisados. 
CASAMENTOS 

José Coelho Moreira, 28 annos, na rua da Pal- 
ma, com Anna de Jesus, 922 annog, idem. 

Manoel Francisco, 23 annos, na viella das Do- 
res, com Anna Marques, 29 annos, idem. . 

Francisco Pereira,33 annos,na rua de S. Victor, 
com Angelica Joaquina, 19 annos, idem. 

OBITOS 
Carolina Emilia Lopes, 46 annos, viuva, na rua 


Thesoureiro. 


lho a 6 de agosto 
Freguezia da Sé 
Baptisados 12, sendo 6 do sexo mascul 


CASAMENTOS 


1—João José Machado, 54 annos, 
Henriqueta Ri- 


4-—Luiz Pinto Gomes, 
com Maria da Conceição, 27 annos, idem. 

OBITOS 

4— Josefa, 78 annos, viuva, no Asylo de Mendi- 


5-—Antonia Augusta Pinto Leite de Moura, 
Mais 6 menores, idem. 
Freguezia de Santo Ildefonso | 
Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 5 
do feminino. 


Titulo honorifico 


O snr. Goossens, ex-professor no Porto e nomea. 
do em Lisboa, author do interessante opusculo «Sur 
le silence perpetuel» acaba de ser objeeto de uma 
distineção merecida da parte da Sociedade Peda 
gica de Milão. Esta benemerita sociedade dignou-sa. 
conferir-lhe o grau de membro effectivo da dita so. 
ciedade por decreto de 31 de julho p. p. Honra seja 
feita a esta corporação scientifica que recompensa 
um talento tão joven. “ij 2 


do Bomfim, sepultada no Repouso. A 
Thereza Maria, 80 annos, na Oliveirinha, idem. 506 4. D, 
Maria Rosa do Carmo, 80 annos, viuva, na rua (286) 

de S. Victor, idem. Br: rehaiois 


Mais 2 menores, idem. Queira dar cabimento nas columnas do sewacre 


sara ditado jornal ao seguinte artiguinho que foi publica: 

Frequezia da Victoria do no «Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro, em 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do| que se relata um facto que não póde deixar e 
feminino. tristar todos os portuguezes, pela injustiça e des 

CASAMENTOS gualdade, havida com um nosso compatriota 

5— Adão da Costa Campos, 28 annos, na rua do| a que já alludiu o digno correspondente do «Com, | 

Almada, com Maria Ferreira de Jesus, 35 annos,| mercio do Porto» n aquella cidade. 

idem. qa Sou etc. d o 

6 — Antonio Coutinho, 36 annos, no quartel do os 

Carmo, com Maria de Abreu, 34 annos, na rua de 


f 4 E 


Porto 6 de agosto. Rê 


| | OBITOS 
3—Anna Fernandes, 22 aunos; 

e S. Roque, sepultada no Repouso, 
Mais 3 menores, idem. 


sremea comquito quan sa | 

da na qual O AMO é à justiça dos homens!!! 
sada,  Qtribunal do jury deu hontem uma triste pro. 
va no modo por que julgou dous réus em processos dr 

versos, como vamos demonstrar : e nbr! 

tp vEN 


? Eae . Um dos réus de naturalidade «brazilei 
Preguezia de 8. Nicolau accusado e convencido de dar, por motivo al 

“Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do| gumas facadas em um «portuguez», sendo certo que 
feminino, o ferido curou-se em pouco tempo. O jury, tomando 

11. CASAMENTOS ; conhecimento do facto, condemnou o réu emummez . 

5—José Coelho, 27 annos, nos Guindaes, com! de «prisão simples». (1) | Ea 

Julia Roza do Sacramento, 16 annos, na rua dos H 


O outro réu, de naturalidade «portug ez fo 
Mercadores. ? POCO a 


aceusado de haver dado umas pancadas em uma pré 

ta escrava, do que resultou a fractura de um ou de 
ambos os braços, do que tambem ficou curada emal: 
“| gum tempo. Este réu negou o facto, e nem umates | 
temunha jurou que'o' tivesso'«vistó» praticar; não | 


OBITOS 
Tres menores, sepultados no Repouso, 


— Freguezia de Cedofeita 
"* Baptisados;4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. | 
Não houve casamentos. - 

OBITOS 
2-—Francisca Albino de Barros, 60 annos, ca- 
sada, na rua de Cedofeita, sepultada na Lapa. 


obstante, acreditamos. que: 0 réu seja o author do | 
delicto. Pois bem; este réu foi condemnado a «oito 4 
annos de prisão com trabalho e multa de — mé ado 
do tempo e custas — >», O que diet que fo 1 
condenado a 13'ou 14 annos! ! (2) Se: E jmii. | 
ça, melhor seria, ao menos quanto nos portugu e es it 


habitar na Turquia. E 

“ . o andas ÃO. É 
| Freguezia de Miragaya Rio de Janeiro, 7 de julho de 1866. 
Baptisados 1, do sexo masculino. (281) 5 catoi qut 


Não houve casamentos. 
OBITOS 
5— Anna Delfina Coelho, 68 annos, viuva, na 
rua de Miragaya, sepultada em Agramonte. 
Mais um menor sepultado em Agramonte. 


CESPE CAIS RES UT O ans - o ! 
PARTE CORMERCIAL ob: mi 

o — ] . Dil 253. gi 

| Alssadoga do Ferto + 
Rendimento ds alfandega do Porto, de o &' 
IS SS) 


Freguezia de Massarellos 126 de agosto. ,...ecusenermanoo  SBAIBON 
Não houve baptisados. | ldêm no dia 7 de agosto. . er cruuo o SUOLBOD, 
CASAMENTOS 2 —— 


6 —Acacio José, 48 annos, na rua do Principe, 
com Alexandrina da Conceição, 44 annos, no Monte, A a 
dos Judeus. E | PE RSS] 4 
Bespachos de exportação | 


Agosto 7 (o os 0758500 


OBITOS çi. 
6- Rita Margarida de Jesus, 75 annos, solteira, 
na rua da Praia, sepultada em Agramonte, | 


SUE | da “RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, Bd 
Freguezia de Villa Novade Gaya DO GRANDE DO SUE No patacho ovo 


| Baptisados 1, sendo 6 do sexo masculino, e 1ma, B.Daupias & C.*, 10 caixões com cal 
do DESTA | da Silva Araujo, 641 litros de vinho. * 11 
o houve casamentos. PERNAMBUCO—Na barca Segurança, Ad 

.  OBITOS y da Cruz, 106 litros de vinho e 1 caixão com carne d% 

J)— Anna Maria Sarafina, 40 annos, solteira,do | porco; J. B. de Moraes, 85 barricas com resing; d. 
lugar do Candal, sepultada no cemiterio do mesmo| A. dos Santos Andrade, 1 caixão com louzas el dit 
lugar. = ER aa <a com macella. aum. 
31i— Antônio Gomes, 48 annos, casado, do Ingar IDEM-—Na-barca Sympathia, Jd. V. de Mirai 

do Monte dos Judeus, sepultado no cemiterio da fre-| & (.º, 924 litros de vinho; Manoel dos Santos, 2) vó: 
Buena. lumes de vassouras; d. F. da Costa, oo esteas d 


Mais Ê menores, idem. “| cebolas; M. da Silva, 20'volumes devassouras. | 
Palmeira, A. D. 08 


TE PARA" — Na barca No 
Cunha, 763 litros de vinho.e 1 volume de yassol 
ras; J. B.de Moraes, 25 barricas com resina. 

— MARANHÃO-—Na galera. Maria, J.do Rio di 
nior, 1000 ourinoes de louça; A. M. dos Santos, IM 
barris com azeite; A. N. Teixeira, 2136 litros'de vi 


o. ; Ê + 
MONTEVIDEU—Na galera Nova AmisadaçM 
N. Teixeira, 572 litrosde vinho. o 

LONDRES—No vapor ing. Beta, H. Borges Nº 


Movimento da cadeia da Relação do 
— Porto nodia 6 de agosto 
ENTRARAM 
A Muda, arguida de expor uma creança recem- 
nascida. Está á disposição do juiz do 2.º distrietocri-| 1 
Eundlefir nada José Vieira e Gaspar da Rocha,|” 
rguidos de desordem, Estão à disposição do juiz de 
1.º districto criminal. 


SAHIU . ; ge dão dy 
: 32054 litros d :'D.M. d dt- 
João Martins. Solto por alvará-do juiz do 1.º FER 7479 pn E e 4 
districto criminal. IDEM — Na escuna ing. Trio, F. L. Calurhos 
| PRESTE pese gr step OO Ni vapor bg Cu 
| . ES IVERP —No vapor ing. Castilliao, dk. Vo 
COBERUNICARORS Sandeman, 2671 litros de einho; O Senti go. | 


sos 3205 ditos de difo; Hoopor & Brothers, 3472 dios 

 Felegraphia electrica do reino 

Como são pelo governo portuguez remunerados 
os seus servidores 


E' incontestavel que de todas as classes de em- 
pregados do Estado, a dos telegraphistas é sem du- 
vida a mais mal recompensada, pois que mediante 
uma paga diminutissima e insuficiente para supprir 
às primeiras necessidades da vida, exercem cargos 
de bastante responsabilidade o peuoso trabalho, que 
só póde ser avaliado por aquelles que já os exerce - 
ram ou exercem actualmente, 

- Paraos empregados telegraphicos não ha um 
dia santo ou feriado;-são obrigados a não faltar um 
só dia no desempenho desuas obrigações, frequentes 
vezes perdem anoute inteira no serviço, e estão sem- 
pre promptospara marchar como uma praça arregi- 
mentada de umas para óutras estações para fóra da 
capital, sem poderem jámaister domicilio certo. A 
mais rigorosa disciplina é exercida contra estes em- 
pregados, a quem não é admttida uma falta sem at- 
testado de doênça passado pelo facultativo, e o menor 
descuido no serviço muitas vezes involuntario, é suf- 
ticiente para que o telegraphista seja demittido. 

- Sabe-se que, com o vencimento que esta despro- 
tegida classe percebe actunlmente, só com muita dif- 
ficuldade e soffrendo mil privações um telegraphista| 
póde viver com aquella decencia que se lhe impõe e (1) 'Teria gido melhor dar-lhe um bom 
a que é obrigado pois para certos casos dá o governo sente. 5 A 
a esta corporação uma importancia, que comquanto' (2) “Teria sido melhor mandal-o enforçar- 


& Ca, 1 caixão com,1:500 lib; Cos 
2136 litros de vinho; F. Chamiço & Filho, 62 bot 
NEW-YORK — No patacho 
Andresen, 4808l litros de vinho. - o 
LEITH E NEW-CASTLE — Na escuna do 
Onward, Sandeman & (2, 25109 litros de Vi o 
Mackenzie & C.º, 3205 ditos de dito; A. J. P. Bos 
reg, D caixas com cebolas. e IDR p. 
TERRA NOVA—Na escuna ing. Flash, 4. De 

de Mattos, 119025 litros de-sal. a. 


á 
o 


Despachos derecexportacção . | 
VIGO—Na barea hesp. Salamantina, Shane 


e 


rcs. 


Cargas despachadas. a 
BRISTOL & GLOUCESTER — Escuna si 
William Edward, cap. Jones, 60362 litros oU 112 pi 
pre- 


nei e - - — 
Te 90 almudes de vinho, 545 caixas e 45 canas- 
ne aa se 1200 resteas de ditas a granel. 
0 CONDRES—Na escuna ing. Jane Owens, cap. 
litros de vinho, 700 caixas com ce- 
adas de pedra de louza. 


| 8d 


Cargas manifestadas 
0.M. 548—New-Castle, Brigue ing. Havelock, 
cap. Tow, 88 chaldrões de carvão de pedra. 
C. M. 549 —Figueira, Hiate Felismino, mestre 
oliveira, 12 barcos de pedra de cal. 


e 


Completa desearga 
Agosto 7 


— NEW-CASTLE—Patacho ing. Reaper. 
— FIGUEIRA—Hiate Engano. 
IDEM—Hiate Nova Esperança. 
IDEM —Hiate Commerciante. 
AVEIRO —Hiate Razoulo 1.º 
IDEM—Rasca Flor de Aveiro. 
IDEM—Hiate Joven Laura. 
- SETUBAL —Hiate Novo Triumpho. 
NEW-YORK—Brigue Schiller. ha 
“TERRA NOVA-Brigue ing. Chanticlieer. 


Termos de carga 
— Agosto 7 
LONDRES—Patacho ing. Reapor, cap. Baker: 
FIGUEIRA-—Hiate Engano, mestre Simões. 


Diz. 
— IDEM (p 
— LONDRES-—Vapor ing. Beta, 


a despachados pola BCES 
—  - daesiiva 
Ágosto 7 


codão em rama—l17 fardos | 


vazio. 


Idem 5 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
MALAGA-—Hiate Treze de Maio, taboado. 


Vianna do Castello 2 de agosto 


ENTRADAS : À 
TERRA NOVA 19 dias—Escuna ing. Dolphin, 


bacalhau. 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 3c4 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 5. 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 


Idem 6 
Não entrou embarcação alguma. 


- SAHIDAS 
AVEIRO —Bateira Nova Amisade, vazio. 


Felegraphia elestrisa 
(Dirigido é: Associação G jal) 
Lisboa 7 de agosto 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


CADIX— Vapor paq. fr. Ville do Brest. 
PORTO—Vapor pag. Lusitania. 


SETUBAL —Hiate Flor de Aveiro, mestre Di- | crcaaepaesmasae end 


ela Ericeira) —Hiate Novo Triumpho.| OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
cap. Kavanaugh | ypggRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


HEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 
Anem da athm. 


Arcos de ferro—200 feixes A! Estado 
“ Choloreto de cal—3 barricas do ceu 
“ Carbonato de soda—3 ditas e do 
Creveja—1 casco | Ventos | tompo 
Chumbo laminado —8 rolos | 
A ma de ferro 185 ditos . | 
mi O |onj tomo) Mot | 12 | ante 
RE 7 
E E ai A ka. a 15502 | 22,3 | 67 oxo. Nublado 
- Oleo de linhaça—1 pipa | 
— Tinta preparada—4 latas. 3 | 754,66 | 24,0 67 N. |Nuv.cl-c-, 


re, 
ar, 


Mercado do Porto 
Agosto 1 


Farinha j ds milho, .«ccoseruso $480 a 4500 
Trig od te EPE CI der o ni "8960 a 8980 
“ a > E ) ES NÃ odsáiart Ro a o 
> barbella...eccecsrsesea , a br 
1» ribeiro. csccrerveveaedo 8920 a $940 
foi io ) VATeIrO evses ENE 8900 a 8920 
“Feijão branco..seceesererero  BI20 4 BÃO 
2 verm .. bos cenas dns a 8720 a g740 
» rajado...conepscencecã 960 a BHO 
» frade. ..coserceceneasa $500 a 8530 
= amarelo. ..eccrscscooo 6408 46660 
Milho da terra. ...cccrsreroco $440a Bão 
estrangeiro. . sexesseeer | $40, 
CENTRO: ccscacodupe case nas vs $500 a 551, 
COMO SE ca des a cas ÃO a 
Batatas arroba oC Es opa soa Õ 8 
Assito (alado) e vieocoroiooo 48850 a 48900 


Banco Lusitano 
"Resumo do activo cegas em 31 de julho de 
186 


Capital nascar aeee... 
Primeira emissão .. . cennsanoo 


add ACTIVO 
Existencia em caixa em Lisboa e | 
Porto 
Letras a receber, idem............» 
Letras descontadas idem....... ga 
Predio do banco..... cs. eremece 
Moveis e ntensilios em Lisboa e Porto 
Diversos contas devedoras idem. ,.. 
Emprestimo sobre penhores idem. . 
Letras de cambio idem 
Valores fluctuantes idem. ......... 
Gastos geraes idem... ... cem» 


— 4:000:0005000 


| 
ce erc cocos esa sos 125:5193628 
806:4293511 
34:7843235 
3:89558974 


130:3058000 
50:8708855 
55:9963920 

1:2858708 


1.503:6048825 


PASSIVO. | 
Capital effectivo...... af se 950:3808000 | 
» Fundo de reserva... ..ecccceerers 1:8895011 | penso; 
Transacções-em suspenso. ........ 99:9528445 
Depositos em Lisboa e Porto. .... 297:9603675 | 
Primeiro dividendo por pagar. .... á 2243750 
Segundo dito dito em Lisboa ps teoRto no 
Letras eobrigações a pagar idem... 120:li95990| 
vd e to pr idem.... IL 4TISÍTA]| 
Ganhos e perdas idem. ...... vm.» -16:0253972 | 
5 por cento recebidos dos dissiden- 
tes, e sobre que pende questão Es 
nos tribunaes....cesesecsereso 64:0558000 
1.503:6043825 


“— 8. E:e O. — Banco Lusitano, 4 de agosto de| 
1866. —0s directores, Francisco Ricca—A.H. Enges- 
trom. |, + 

o — - — Duo odiado e ão E E - 
Fraca de Eishor 5 de agosto 
Rendimento da alfandegs prande de 
Lisboa no dia 2a 4 de agosto.... 51:6995017 
Idem no dis D..ccccecercerercaio N7:1948845 
| 68:8935862 


1 
[a e a a a 


Cotações oiciach 


E RO de jp 
to de 3 0/ (quro pago qt 
ao fim do 1.º semestre de 


IODO escalas pipa qu en 4 0441) 
E aa TUR Soa nos esco 44  qn4dty, 
ts'de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 4583000 & 4603000 
Banco Commercial doPorto 2464000 a 2482000 
». Ultramarino. ...... 3 a 708000 
» Mercantil Portuense 2488000 az 252000 
». União ..... 0.00... 1208000 a“ 1228000 
Aliança ..vcccceno 725000 a 74509 
not SCOM “ouça iso me e 428000 a 438000 
Titulos de divids publica | 
(antigos). usesprre nesse Aa te 8 á 
Titulos de divida publica 
ERAS Esses ecra ss 28 ê 4 
a de divida publica 
as tros Operações)... 10 a 12 
Papel-m L ks É a ds IG. a 18 
aebios 
Londres .. = 2,6 dita d/d. ... b3 A 
PIS. Dis, 2% 3 m/d...... j 
COMUNAS A» cho SONDA. oo po -— 
Milão: .MUA : sz S“m/d..... e — 
Napoles ceouscss NAS cceia mui 
Florença ....... 8 M/d..s. — 
Hamburgo ..... 3 m/d...o,. 
Amsterdam : 3 m/d esses 492 '4y 
Madrid ........ Rs fa PR 870 
Cadisa..ccccme- O dl / WD dia é — 
r PR 5 PR par 


PARTE KAMITIKA 


Porto 7 de agosto 
|  BNTRADAS: 
- FIGUEIRA 9 dias — Hiate Felismino, mestre 
Oliveira, pedra de cal. 
“LISBOA 1 dia—Hiate ing. Heloyse, cap. Kun- 


rk. 
SAHIDAS 

FUZETA — Cahique Santo Antonio e Almas, 

mestre Lucas, lastro. 
idem 8 
(ás .8 noq2aa DA HaAsnÊ) 

Fora da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


a 
. à & 


Até esta hora sahia o patacho bespanho! Es- 
- peraúza. 


Ce O e 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Camintia S de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 4 
ENTRADAS 


PORTIMÃO —Hiate Estrella de Caminha, pe- 
dra de cal. 


Não sahiu embarcação alguma. 


4 UA Bias 


Maxima temperatura 25,3 
Minima > 15,1 


Quantidade do ozono 80 | ; 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O, 
O director, Gomes Coel 


STE DEI SESI 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 3 de agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
ntam de dia para dia o interesse e 


Até agora só se tratava da sahida dos seis 
camaristas dissidentes, depois esperava-se pela 
resolução que tomassem os outros seis substi- 
tutose presentemente o que todos pretendem é 


saber o que fará a camara com respeito á ques- 
tão da administração da propriedade do Al- 


«.0o 12:000:0008000 | queidão. 


Hontem, como disse na minha correspon- 


dencia, foram lidos em sessão os ofícios de cin- 

- |co vereadores substitutos recusando-se a ser- 
184:2988161 | vir. Dos substitutos só o snr. Severo de Car- 
valho se apresentou, e propondo pára que se 
reformasse o orçamento municipal, pediu tam- 
bem que se fizessem as plantas das obrasenne- 
110:2184838 | lhoramentos mais urgentes da cidade para se- 
rem apresentadas ao governo,a fim de que este 
as tomasse na devida consideração e as atten- 


esse. 'g 
Estas propostas foram approvadas. 
O snr. Vaz Rans em um breve e resumi 


discurso justificou a seguinte proposta: 


« Proponho que seja immediatamente sus- 
sem vencimento, o administrador do 


Alqueidão, e que o inquerito que se fez á sua 
gerencia seja enviado ao poder judicial para 
se proceder" na fórma-da lei, » 


o 


O -snr, Vaz Rans-disse que a camara. de- 


via acatar a imprensa, que esta já se tinha 


oceupado d'aquelle objecto, que era necessa- 
rio que os inuocentes atirassem para longe a 
responsabilidade da -gerencia do Alqueidão 


com que grande parte do publico os queria 


sobrecarregar e que elle orador entendia da 
dignidade da camara que era urgente proceder 
com energia n'este negocio. | 

Com pasmo de todos que assistiam á ses- 
são, em resposta ao snr. Vaz Rans, cujo pro- 
cedimento aimprensa applaude, resolveu a 
camara constituir-se em sessão secreta ! 

Esta deliberação tem sido muito censura- 
da, e é realmente para lamentar, que em um 
negocio de tanta gravidade como é o do Al- 
queidão a camara receiasse a publicidade. 

Tornada a sessão publicanada mais se dis- 
se a respeito d'aquelle assumpto, que ficou 
adiado para à proximasessão. 

A demissão dada pelos seis membros da 
camara municipal de Lisboa tem sido bem ex- 
plorada pelos inimigos do governo, À cousa 
prestava-se bem a esse fim, porque quando o 
governo “chegava a ser incommodado pelos 
seus proprios amigos, como são os-snrs. conde 
de Ficalho e Serzedello Junior,parecia serem 
justificadas as queixas e censuras da opposi- 
ção. Se o gabinete não satisfazia os. seus par- 
darios como contentar os seus contrarios? 

D'este argumento se servia a opposição 
para condemnar a conducta do governo para 
com à camara, e muitas pessoas estavam 
convencidas de que effectivamente aquelles 


dous cavalheiros se tinham retirado do gru-| 


po politico a que ha tantos annos tem perten; 
cido. 

Estes boatos são, porém, hoje desmenti- 
dos pelo snr. Serzedello Junior, em uma car- 
ta dirigida ao snr. conselheiro Antonio Ro- 
drigues Sampaio e publicada hoje na cRevo- 
lução de Setembro». 

A carta é do seguinte theor: 

Meu caro mestre e amigo —No jornal o «Por-, 
tuguez» de huje vem um artigo em que se diz que o 
governo fôra abandonado pelos seus mais fieis ami- 
gos, que pertencendo 4 vereação de 1866, acabam 
de dar a sua demissão d'aquelle-cargo municipal. 

Fazendo parte do numero d'esses vereadores, e 
conhecendo perfeitamente a intenção dos meus col- 
legas, sinto que se avance na Imprensa que o nosso 
procedimento fôra politico. | 

Tendo eu, em 1863, sustentado no «Jornal do 
Commercio» e na «Revolução» que os impostos indi- 
rectos que se cobravam pela alfandega municipal de 
Lisboa pertenciam ao municipio, e tendo por essa 0€- 
casião dito que o dever dos vereadores era sacrifi- 
carem as suas cadeiras, se isso fosse necessario, 
para que trijumphasse essa iaeia, entendi que o meu 
brio, a miuba coherêneia e omeu dever me obriga- 
vam a dar este passo agora que o voto popular me 
levara áquella camara. 

Haverá opiniões, como a de v. de que errei; 
diz-me, porém, a minha consciencia,que é o primeiro 
dos juizes do homem, que obrei como devia a mim. e 
aos meus concidadãos 

Não houve n'isto nenhum fim politico; porque 

seria um grave erro de administração publica se as 
cousas da ordem municipal se confundissem com as 
da ordem politica. Entendi-o sempre assim, e sempre 
assim Oo sustentei na camara: assim o julgaram 03 
meus collegas, assim o entenderão de certo todos os 
que sabem avaliar os diversos fins à que se dirigem 
as differentes corporações publicas. 
Em meu nome, e no dos meus collegas, peço, 
pois, para declarar que dando a nossa demissão não 
'tivemos em vista hostilisar o gabinete, mas sustentar 
com factos os nossos principios. 


Em quanto a mim, particularmente, v., que tão tada definitivamente. Entre os symptomas, 


intimamente me conhece, sabe quão fiel sou & ban- 
deira politica em que me arregimentei, e quantas 
provas tenho dado d'essa fidelidade. 
8. C., 5 de agosto de 1866. 
De v. ete, 
Serzedello, Junior. 


Ouvi que já está assignado o contrato pro- 
visorio do arrendamento das tres minas de co- 
bre pertencentes ao snr. Tocha, comprehen- 
dendo-se n'aquellas minas a celebre mina de 
Bogalho, a melhor de Portugal e uma das mais 
ricas da Europa. 

O arrendutario das tres minas é 0 snr, con- 
selheiro Mathias de Carvalho e Vasconcellos, 
ex-ministro da fazenda e actual director da 
casa da moeda de Lisboa. S. exc.* conta for- 
mar em breve uma companhia poderosa, a 
qual prestando um valioso serviço á industria 
mineira do nosso paiz explorando a rica mina 
do Bogalho, póde alcançar, como compensa- 
ções grandissimos lucros. 

Consta qne o snr. Tocha arrendou as mi- 
nas com a condição de receber logo que a com- 
panhia se forme 90:000 libras esterlinas ou 
405:0009000 réis, e 50 p. e do rendimento 
liquido da exploração. Apesar dessas gran- 
des vantagens para o snr. Tocha onegocio é 
magnifico para a companhia que se formar. 

E' muito para se estimar que a compa- 
nhia se organise com presteza,porque serão 
grande os beneficios que d'ahi pódem resultar 
para os povos confinantes do local d'aquellas 
minas de cobre. | 

Os vendedores de tabaco, parece, preten— 
dem reagir contra a Companhia de Xabregas, 
a qual, como os leitores sabem, adoptou ulti- 
mamente algumas medidas que não lhes agra- 
daram. Elles já fizeram uma reunião, discuti- 
ram a melhor maneira de se emanciparem da 
tutella da Companhia de Xabregas e assenta- 
ram que deviam formar uma parceria e ins- 
tituir uma grande fabrica de tabacos. 

“Umanoticia publicada no «Jornal do Com- 
mercio,» com o titulo — Ainda bem, —lem- 
brando a conveniencia de se fazerem aspro- 
moções dos officiaes da armada por distincção, 
foi o signal de alarme para aquella nobre cor- 
poração. | 
- Foram poucos e muito poucos os que ap- 
plaudiram a ideia, O maior numero, combate-a 
a toute outrance. 

Fffectivamente o maior numero tem ra- 
zão. O principioda promoção pela antiguida- 
detem inconvenientes, mas não os tem meno- 
res o systema lembrado pelo «Jornal do Com- 
mercio. » 

A grande dificuldade está em se escolher 
um jury bastante imparcial e illustrado para 
poder avaliar os taes distinctos serviços, que 
hão de servir de base para a promoção. 

E' possivel alcançar-se um jury assim ? 

Sem querer fazer offensa áquella respeita- 
vel classe, pode-se responder negativamente, 
sem receio de errar. | 

Se quizerem deixar o arbitrio exclusiva- 
mente ao ministro, os proprios que hoje lem- 
bram o novo systema se convencerão em pou- 
co tempo de que elle é inexequivel pelas suas 
consequencias absurdas. 

Deixem as cousas como estão. Não esta- 
rão muito bem, mas estão melhor do que fi- 
cariam, se se fizesse tudo quanto os refor- 
madores lembram. 

Ha muito official de verdadeiro e incontes- 
tavel merito que vive esquecido e ignorado, 
emquanto que ha muito insignificante que com 
empenhos e protecções tem alcançado posi- 
ções distinctas que a custo podem sustentar. 

E' provavel que as promoções continuem 
a ser como até agora, com o que o maior nu- 
mero de officiaes está satisfeito. 

Tomou hoje posse do castello de S. Jorge 
o novo governador o snr. Maximiano de Souza. 

Estão abertas umas poucas de subscripções 
a favor dos feridos e das familias dos mortos 
nas ultimas batalhas da Allemanha. O snr. 
Carlos Kruz, na qualidade de consul da Aus- 
tria abriu uma subscripção no seu escriptorio. 
O snr. Jansen proprietario da afamada fabri- 
ca da cerveja da Baviera tambem abriu uma 
subscripção a favor dos bravos, seus compa- 
triotas. 

O producto da venda de um dia e uma 
noute no seu estabelecimento será destinado 
áquelle fim. 

A imprensa de Lisboa recebeu os snrs. 
Mourão & Irmão, ourives d'essa cidade que 
vieram estabelecer uma loja aqui, da manei- 
ra a mais amavel e lisongeira para aquelles 
cavalheiros. Não podiam ser mais animado- 
ras as phrases empregadas pela «Revolução 
de Setembro», Gazeta de Portugal», Diario 
de Noticias», «Jornal de Lisboa», «Portu- 
guez» é «Diario Popular» quando annuncia- 
rama abertura do estabelecimento dos sars. 
Mourões. aC se 

Preparam-se grandes festas nas Caldas da 
Rainha. Nos dias 13 e 14 haverá alli duas 
touradas dadas por distinctos curiosos, servin- 
do de cavalleiros os snrs. marquez de Castel- 
lo Melhor, D. Antonio Pombeiro e Frederico 
Ferreira Pinto Basto. À praça é na quinta 
das Janellas, pertencente ao snr. Faustino da 
Gama, deputado às cortes. 

Na noute do 13 haverá baile no Club e no 
dia 14 começará a feira que se faz alli todos os 
annos. Estão muitas familias de Lisboa nas 
Caldas e para alli vão muitas mais para assisti- 
rem áquellas festas. 

O «Diario» de hoje publica decretos fazen- 
do mercês honorificas de que em tempo dei 
noticia; uma portaria determinando que as re- 
sidencias dos fiscaes do corpo de fiscalisação 
do districto da alfandega de Chaves sejam 
transferidas de Moimenta para Villarinho, de 


o 


Villarinho para Mairos, de Villar de Perdizes 


| para Soutelinho da Raia, e de Tourem para 
| Padroso,etc. 


Por edital de 6 do corrente, o conselho de 
saude publica do reino fez saber que as qua- 
rentenas tanto de rigor como de observação, 


[para as procedencias de portos inficionados 


ou suspeitos de cholera-morbus, são admitti- 
das unica-sente no porto de Lisboa. 

Andou hoje aroda. Os numeros que obti- 
veram maiores premios foram os seguintes : 

Numero 2511 com 6:00035000 

Numero 278 com 1:00035060' 

Numero 4014 com 5003000 

Numero 2960 com 4005000 

Numeros 696 e 2478 com 3005000 cada 
um 

Numeros 562 e 744 com 2005000 cada 


— 


um 
Numeros 3598, 3740, 542, 4078, 2701, 
1244, 2686, 3108, 820 e 1879 com 1005000 
cada um. 


Mv. 
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- PARIS 3—4A paz considera-se como ajus- 
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que assim o indicam, falla-se do completo ac- 

cordo entre o imperador e o rei da Prussia, 
de quem se assegura que por proposta de Na- 
poleão consentiu em regressar a Berlim. 

As noticias telegraphicas recebidas hoje 
de Londres fallam da prohibição de sahida fei- 
ta a dois grandes navios comprados pelos pe- 
ruvianos no momento em que se faziam pres- 
tes para a partida armados e tripulados. 

VIENNA 1.—A «Imprensa» eo «Wan- 
derer» dão conta do completo malogro de uma 
tentativa de invasão feita nestes ultimos dias 
pelo general Klapka à frente de alguns que 
se diziam voluntarios hungaros, e que entra- 
ram pelo lado de Wagthal na fronteira da 
Hungria. Klapka viu-se obrigado a retroce- 
der para Oderber, porque a sua gente, esco- 
lhida toda entre os prisioneiros austriacos, 
apressou-se a aproveitar a occasião de voltar 
aos seus regimentos, e porque o povo hunga- 
ro manifestou a maior indifferença. 

FLORENÇA 1. —Foi promovido ao pos- 
to de contra-almirante o capitão de navio Ri- 
botti. | 

O governo conferiu uma medalha de oiro 
á familiado commandante Capellini, que mor- 
reuno «Palestro». 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 7 ás 11 h. e 47 m. da manhã 


LIVERPOOL 6 — Chegou o vapor 
mexicano «Juillet» de Port-au-Prin- 
ce, capital do Haiti. 

Traz noticia de que rebentára uma 
nova insurreição. Os insurgentes des- 
truiram por meio do fogo parte da cida- 
de de Gonaives. ; 

Havia receios de que os rebeldes 
lançassem fogo a Port-au-Prince, se- 
gundo as ameaças que fizeram. 

Os insurgentes tinham para esse 
fim reunido forças consideraveis per- 
to de Port-au-Prince. 


Lisboa 7 ás 10 h. e47 m. da noute 

VIENNA 5—O governo mandou 
novas tropas para o Tyrol e para as 
fortalezas de Vienna. 

Os capitalistas prestaram-se a em- 
prestar ao governo os 75 milhões que 
serão pagos em Berlim logo que seja 
assignada a paz. 

FLORENÇA 6—0 presidente do se- 
nado, fundando-se na constituição, pe- 
diu que Persano seja julgado pelo se- 
nado. 

BOLSA DE LONDRES “7 — Conso- 
lidados inglezes 87 */s — 8 p. e. portu- 
guezes 43 */, 

BOLSA DE PARIZ 7-—S p. c. fran- 
cez 69,60; 4 !/a p. e. 97,50. 

BOLSA DE MADRID 7 — Consoli- 
dados hespanhoes 35,35; divida dif- 
ferida 82. 


a ea — aa. —-. e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


À SEPULTURADE FERRO 


CLA já impresso este lind» romance 
de Henrique Conscience. 
SEND » id p.0/0,0 0,000 réis 
Para os snrs. assignantes d este jornal cus- 
ta 450 réis. 
Acha-se à venda no escriptorio deste 
jornal. 


Lei da desamortisação 
(COLLECÇÃO COMPLETA) 


Inelusivê as ultimas instrucções regulamen- 
tares 


ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro- 
vincias franca, a quem enviar 250 réis em es- 
tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico», 
Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 
réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
«Trovas do Bandarra». (3931) 


Ouvrages en publication 


UFFON POPULAIRE ILLUSTRÉ, ou diction- 

ka) naire d'histoire naturelle par Decembre Alou- 
nIer. 

L'ouvrage complet formera 30 fascicules à 100 


8. 

DICTIONNAIRE DES NOMS PROPRES ou 
eucyclopedie illustrée de biographie, de géographie, 
d'histoire et de mythologie par Dupiney de Vorre- 
E fes Ce dictionnaire formera 160 livraisons a 100 
réis. 


réi 


26 livraisons sont en vente 


GRAND DICTIONNAIRE UNIVERSEL DU 
XIX* SIECLE, français, historique, géographique, 
mythologique, bibliograpbique, litteraire, artistique, 
scientifique, etc, etc, par Pierre Larousse. Cet ou- 
vrage aura de 2 à 300 fascicules à 200 réis. 

38 fascicules sont en vente 

LES MERVEIDLES DE LA SCIENCE cu 
deseription populaire des inventions modernes par 
Louis Figuier. Cet ouvrage aura 20 séries illustrées 
à 200 réis. 

3 series sont en vente 


NOUVEAU DICTIONNAIRE UNIVERSEL, 
panthbéon litteraire ét encyclopédie illustrée par 
Maurice 'Lachatre. L'ouvrage será complet.en 10 
parties de 320 pages à 800 réis. 

3 parties sont en vente 

Assignam-se na livraria de Viuva Moré. 

(3220) 


Ultimas publicações 


Camillo Casícilo Branco 


«A Sereia», romance, 1 vol....... ec... 8500 réis. 
«O Judeu», romance historico, 2 vol... 18000 » 


M. PINHEIRO CHAGAS 


«Ensaios criticos», 1 vol.......ec.v... 8500 » 
ARNALDO GANA 
«O Filho do Baldaia», 1 vol. de 505 pa- 
E TUAS + a Con are ao TE a ara a O na ea o 2600 » 


— Eanes na livraria de Viuva Moré. 
| (3286) 

ICCIONARTIO maritimo portuguez e inglez, in- 
glez e portaguez, preço—400 réis. 

Diccionario de synonymos da lingua portugue- 
za, por D. José de Lacerda —G00 réis 

Thesouro do cosinheiro, confeiteiro e copeiro — 
300 réis. 

Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
Almada n.º 134. (3283) 


Propecia do Padre Santo 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. 
Manda-se para as provincias em troca de 70 
réis em estampilhas. (2692) 


Selecta ingleza 
ADOPTADA NAS AULAS 
* pi Silva, rua do Almada, 134. 


O 


(3910) | 


Repertório remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Ragalhães 
1 volume grande, preço. ........... 13500 réis 
ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


 ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal Portuense 


Quarta-feira 8, sexta-feira 10 e segunda-feira 
13 do corrente, a banda tocará à porta da exposição 
das 6 ás 8 horas da tarde, 


..—— o io qm 


ANNUNCIOS 


Â'S pessoas que dirigirem cartas sobre as— 


favor especial de as subscriptarem ao DIRE- 
CTOR, OU ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO 
PORTO, para serem logo abertas apenas são re- 


cebidas. 
SOCCORRO 


UCIANA Gtuerrera, mulher de Eduardo 

Baile, tenente do exercito hespanhol, um 
dos emigrados por causa da revolução Prim, 
tendo vindo a esta cidade para ver seu ma- 
rido, teve a infelicidade de já o não encon- 
trar por ter partido por ordem do governo, pa- 
ra à ilha da Madeira. 

A annunciante acha-se sem recursos al- 
guns e por isso recorre aos heroicos e phylan- 
tropicos habitantes do Porto que a soccorram 
com uma esmola, a fim de poder voltar para 
Leão, sua naturalidade. 

Mora na Travessa do Rozario n.º 22 


() abaixo assignado, retirando-se para o Rio 
de Janeiro no proximo paquete inglez, com 
sua familia, julga ter-se despedido de todas 
as suas relações e amigos;se porém houver al- 
guma omissão, roga a considerem involunta- 
ria, e a todos offerece o seu limitado presti- 
mo m'aquella côrte. 

Porto, 7 de agosto de 1866. 

Manoel José da Costa Guimarães. 

— (3929) 


UEM quizer comprar uma quinta chama- 
da do Caldeira na freguezia de Serzedo, 
concelho de Gaya, ao pé do Corvo, que se 
compõe de casas de campo, capella, casas de 
gado, cosinha, um tanque de agua de bica ao 
pé da cosinha, campo de lavradio, ramadas, 
tapadas de matto com pinheiraes, arvores de 
fructa, agua derega e lima fechada com re- 
gueira em redondo. 
Esta quinta é bastante grande e perto da 
estação da Granja. Quem a pretender falle 
na mesma com Juão Antonio Machado. 


(3915). 
Novo estabelecimento 


DE 
GURHARÃES & REGO 

OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 

JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
CABAM de receber córtes de casemira para 
calça a 15800 réis e mais preços, guarda- 
solinhos ultima novidade para senhora de 
15500 réis para cima, lenços de seda grandes 
a 400 réis, ditos pequenos a 320 réis, chitas 
largas a 110 réis, balões a 800 réis, colari- 
nhos a 15200 réis a duzia, garibaldis moder- 
nos, albuns para retratos a 360 réis e mais, 
cambraias para corpinhos a 360 réis o metro, 


leques de madeira a 500 réis e mais preços. 
(3925) 
Papeis pintados para salas 
VEIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
RECUSA um grande sortimento de pa- 


peis muito baratos e transparentes para 
janellas, (3922) 


Utilidade .publica, 
PCR ASS o q Ã companhia das 


corridas da Por- 


——e——— sw ea to eee 


sivé em diante às horas seguintes: 
DIAS NAO SANCTIFICADOS 

Da Porta Nobre para Leça ás 5 e meia e 
7 horas da manhã; 3 e meia e 5 e meia da 
tarde. 

De Leça para a Porta Nobre às 7 e 8€ 
meia horas da manhã; 5 e 7 horas da tarde. 

DIAS SANCTIFICADOS 

Da Porta Nobre para Leça às 5 e meia e 
7 horas da manhã; 3 emeia, 5 e meia e 6 e 
meia horas da tarde. 

De Leça para a Porta Nobre, ús7e 8 e 
meia horas da manhã; 5, 7 e 8 horas da tarde. 

Outro sim se faz publico que todas as se- 
gundas-feiras haverá mais uma corrida ex- 
traordinaria, largando da Porta Nobre para 
Leça ás 6 horasda manhã e de Leça para a 
Porta Nobre às 7 e meia horas da manhã. 

Preço dos bilhetes — 200 réis. 

Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
lojade peson.º 5 e 5 À, e de Leça para a 
Porta Nobre vendem-se em Mathozinhos em 
casa do snr. Jaime José Barroso mestre bar- 
beiro na rua da Ponten.º8. (3885) 


Deposito de bichas Írancezas para 
sangrar 

ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 

n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 

uma responsabilisando-se-pela boa qualida- 


de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commodos. (2833) 


Os proprietarios dos caleches da estação do 
Carmo, actualmente na Cordoaria, fazem 
saber, que o preço por passageiro para a Foz 


é de 1720 réis e o mesmo vice-versa. 
Â corrida das 6 horas da manhã para a 
&d Foz, que sahe da praça de Carlos Alberto 


n.º 110, será de hoje em diante às 6 e um 


quarto. (3898) 


Po las tea ce n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) | 


(3897) 


sumptos relativos ao jornal rogamos 07% 


À empreza Lécense annuncia que as corri- 
&4 das diarias dos seus caleches serão desde 
o dia 5 do corrente inclusive ás horas se- 
guintes: 
Dias não sancttficados 
DE LEÇA 
A's7,8e meia e 9 emeia da manhã, 
A's5 e7 da tarde. 
DO PORTO 
A'T e9emeia da manhã. 
A's 3 e meia, 4 emciae Geum quarto da 
tarde. É 
Dias sanctificados 
DE LEÇA 
A's7 e9 emeia da manhã. 
A's6 e Tda tarde. 
DO PORTO 
A's7, 8e meia e 10 da manhã. 
A's3 e Te meia da tarde. 
PREÇOS.......... 200 REIS 
Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
I3 e 17. 
Estação em Leça, rua da Ponte n.º 3. 

* Naestação de Leça fretam-se coupés, ame- 
ricanas e char-á-banes por preços commodos 
constantes da tabella que está patente na 
mesma estação. (3852) 


Corridas noclurnas 


19 dio o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto. dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para q Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Attenção 
pe quizer alugar um bom eseriptorio, 
falle na praça da Ribeira n.º 1 e 2. 
| (3192) 


So. quizer arrendar uma grande casê 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar eterra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


ad 
ATTENÇÃO 
LUGA-SE até ao dia de S. Miguel por 
qualquer quantia a casa da rua dos Bra- 


gasn.º 7. Trata-se com Jorge Shaw, rua do 
Almada n.º 301. (3835) 


LUGA-SE a boa casa onde mora o sor. 

Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 

a 22,e mais a casa de um andar com quintal 
n.º 44, (2962) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 
a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 


na mesma. (2578) 
ALUGA-SE 


M 2.º andar na rua da Assumpção n.º 38, 

proprio para um escriptorio que em tem- 

po foi do Henrique Chalk. Falla-se com Mi- 
guel Campolini. (3900) 


RRENDA-SE por 30 moedas uma casa 
com commodos para uma familia decente 
e que dê boa abonação. E' proxima do mer- 
cado do Anjo; póde alugar-se das 9 às 4 da 
tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras 
n.º 48, (3883) 
pedi por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 


ja-se 4 dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
para numerosa familia, com quintal, co— 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. | (2651) 


UBM quizer comprar tresmoradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e ums d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. 
Falle na rua da Murta n.º 69. (1850). 


Casa para alugar 


8 LUGAM-SE juntos ou separados os dous 
ultimos andares e mirante da casa da Fer- 
raria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º” 
174, 176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 
ou na rua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


Quer quizer alugar 3 andares de uma ca- 
sana rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua, 


n.º 101 e 103. (3100) 


LUGA-SE a casamn.º 20, darua das Vir- 
tudes, assim como se vende parte da mo- 
bilia que n'elia existe. 
Falla-se na mesma casa desde as 11 da 
manhã á 1 horada tarde. (3827) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dononarua de S. Lazaron.º377. (2536) 


& LUGA-SE a loja sita na rua do Fernandes 
*& Thomaz n.º 313 a 317 aonde esteve es— 
tabelecimento de pannos e fazendas brancas, 
Tracta-se o arrendamento, rua de Santa 
Catharina n.º 479. (3872) 


Linda praia para banhos do mar 
UNTO 4 estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 

mobiladas. (1589) 
RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
sia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na. 
margem direita do rio Douro: tem casanobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com à casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc, 
Quem a quizer arrendar desde o 58. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 

se ao largo de S. João Novon.º 12. (1597) 


An meine deuischen Landsleute, 
Aufrul zur Mille, fiir die im, 
Vaterlande ver wundeten Krie- 
ser, Witwen und Waisen der 


tefallenen. 


NTERZEICHNETER erbictet sich zur 
Annahme und Beforderung milder Gaben. 


Edvard Kalzenstein, 
39, Bellomonte. 


(3842) 


———— -— —us 


j NNA Moreira Cabral agradece a todas as 


*+ pessoas que tiveram a bondade de visitar 


lestia em Gmezes;e igualmente agradecem An 
na Moreira Cabral, Paulo José Lopes de 


Faria, José Antonio Guimarães e Antonio 


Moreira Cabral, a todos os ill.=º* snrs. que se 
diguaram assistir ao responso da fallecida D. 
Joanna, na noute de 23 de julho, no cemiterie 
de Cedofeita, ficando-lhes summamente sgra- 
decidos e pedindo desculpa de não o poderem 
fazer pessoalmente. (3921) 


AGRADECIMENTO 


Maria Leopoldina Parreiras Freire de 

« Andrade, de Godim, agradece por este 
meio a todas as pessoas que por motivo do fal- 
lecimento de seu chorado pai Antonio Caeta- 
no Parreiras Freire de Andrade, se dignaram 
honral-a com as suas visitas de pezames, e à 
quem por casualidade, ou circunstancias dei- 
xasse de o fazer pessoalmente. (3886) 
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AGRADECIMENTO 


ARIQNIO Moreira Lobo agradece aos seus 
amigos que lhe fizeram o obsequio de, ns 
noute de 4 do corrente, na igreja de Santo Il- 
defonso, assistir ao responso de gloria a sus 
filhinha Ephigenia, pelo que lhes será eterna- 
mente grato. (35899) 
SEE EEE EEE 
Agradecimento 
OSE Ferreira Pinhanços, e Antonio José 
Pereira Coelho, agradecem a todos os 
i1l,2º gnrs. que lhes fizeram o obsequio de as- 
gistirno dia 2 do corrente, na igreja da Gra- 
ça ao responso de gloria por alma de sua inno- 
cente filhinha e neta, confessando a todos sua 
eterna gratidão. (3884) 


BAMERNE SERE RE NEI RE E MEC NEI 
Estabelecimento do salva-vidas 


commissão fiscal e inspectora do estabele- 

1) cimento do salva-vidas faz publicar, para 

conhecimento do publico, a seguinte portaria 

ue pela intendencia da marinha d'esta cida- 

do lhe foi enviada em officio de 27 de julho ul- 
timo: 

«Ministerio da marinha e ultramar — 1.º 
direcção — 2.º repartição — Sua Magestade 
El Rei attendendo ao que lhe expoz o conse- 
lheiro intendente da marinha do Porto em ofi- 
cio de 23 de junho ultimo; considerando que 
não ha inconveniente algum em adoptar o al- 
vitre proposto pela commissão directora do es- 
tabelecimento de salva-vidas d'aquella cidade: 
ha por bem resolver que sejam preferidos pa- 
ra preencherem as vacaturas de pilotos supra- 
numerarios da barra do Porto, que forem oc- 

“correndo d'ora em diante, os individuos que 
alem de satisfazerem aos requisitos exigidos 
pelo artigo 20 e seguintes do decreto regula- 
mentar de 30 de setembro de 1859, provarem 
haver-so prestado a tripular os «salva-v das», 
e accudirem aos navios em perigo, e que for 
necessario soccorrer na barra do Porto. O que 
pela secretaria de Estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar, se communica ao dito conse- 
lheiro intendente da marinha, para seu conhe- 
cimento e a fim de que, tomando esta circums- 
tancia em particular consideração, informo o 
governo, acerea dos serviços d'esta natureza, 
quando for ouvido ácerca da pertenção de 
quaesquer maritimos aos lugares de pilotos 
supranumerarios da barra da referida cidade 
do Porto, 

Paço, em 26 de julho de 1866. — Visconde 
da Praia Grande.» 

Está conforme. 
J. de Amorim Braga, 

* Vogal secretario da commissão fiscal o ins- 

pector do estabelecimento do salva vidas. 
(3927) 


Companhia Segurança 

O dia 18 do corrente, pelo meio dia, no es- 
É criptorio da companhia, na rua dos Tu- 

glezes, se hão de arrematar 8 acções da referi- 

da companhia por fallecimento das snr.**. D. 

— Viectorina Roza Gonçalves e D. Mariana Joa- 

quina Efigenia de Oliveira Borges. 
Porto, 6 de agosto de 1866. 


( 
DESPEDIDA 


' Ramon Vicente de Oliveira, retirando-se 

a d'esta cidade para a sua casa de Vivero, 
na provincia de Lugo, serve-se d'este meio pa- 
ra se despedir dos seus muitos amigos n'esta 
cidade, pedindo-lhes desculpa de o não fazer 
pessoalmente, e oflerece-lhes os seus serviços 
no paiz para onde vai residir. (3918) 


RESTITUIÇÃO 


os annuncios publicados n'este jornal sobre 
*Z o desapparecimento de oito duzias de 
mantinhas do pescoço, que um rapaz foi bus- 
car para amostra à loja do largo da Batalha 
n.º 10 e 11, promettendo leval-as dentro em 
4 horas, ficam sem effeito por quanto as man- 
tinhas foram hontem restituidas a seu dono. 
(3924) 


RECTIFICAÇÃO 


ão Marques de Oliveira, de Avintes, pre- 
vine o respeitavel publico que ninguem 
contracte algum negocio com seu filho Justi- 
no com promessas de seu pai pagar ou da lepi- 
tima que lhe pertença de sua mãi, que esta já 
elle gastou; o que isto faz sciente tirando a sua 
responsabilidade. 

Porto, 7 de agosto de 1866. 

João Marques de Oliveira. 
(Segue-se o reconhecimento). (3919) 


ANA 


Que precisar de uma ama secca para tra- 
tar deum menino ou menina para a cida- 
de ou para fóra, queira dirigir-se á rua Chã 
n.º 77 ultimo andar, (3210) 


3928) 


e 


a sua estimadissima amiga a snr.* D. Joanna 
Maria Correia de Meirelles durante a sua mo- 


Francisco Antonio de Gouveia d'esta cidade, |” 


ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- D Maria José Velloso da Silveira, quer ven- 
rio do escrivão Reis, a requerimento de LJ, der os seguintes foros: oito razas de mi- 

! Antonio José de Magalhães e outros estão cor-|lhão, meio almude de azeite e oito almudes de 
rendo editos de 15 dias a contar desde de/vinho aquatrozado que paga José da Silva 
agosto, a chamar toda e qualquer pessoa, cer-| Reis, sete razas de milhão, sete almudes de vi- 
a é incerta que se julgue com direito á cura-|nho, e 39060 réis em dinheiro que paga o pa- 
doria do ausente Luiz Matheus de Magalhães, | dre Ignacio da Costa Basto, seis mil réis em 
na forma prescripta no artigo 313 e seguintes, | dinheiro que paga Antonio Gonçalves da Sil- 
daN. R. Jud. cOrd. L.º 1.º n.º 62 $ 38, com|va, o primeiro c o terceiro com os seus respe- 
a pena de lançamento. (3916) |ctivos direitos dominicaes impostos em pro- 
hm > | priedades na freguezia de Mondim de Villar 

OSE Fernandes de Oliveira, casado com 


E de Ferreiros da comarca de Basto, em que 

Anna Rita Cardoza, do Ingar do Souto de moram os foreiros; quem a pretender comprar 
Megide, freguezia de S. João de Canellas, con- dirija-se á annunciante moradora na casa do 
celho de Gaya, ora residente em Pernambuco Passadiço da cidade de Braga. (8876) 
imperio do Brazil, faz publico que eml2 dep" “T+ 
julho proximo findo passára n'aquella cidade O abaixo assignado annuncia que tem dis- 
procuração a seu pai José Fernandes, do lu- z solvido a sociedade que tinha feito com 
sarde Canellas de Cima, da dita freguezia, Faustino José de Macedo e Castro, d uma fa- 
pela qual procuração ha por caduca e sem ne-|brica de gabões denominada Saboaria Central R 
ohum effeito a que deixára á referida sua mu-/[e por isso declara que a fabrica é propriedade 
her Anna Rita Cardoza por occasião em que do annunciante e que não se responsabilisa 
se ausentára para o Brazil. E porque quaes- por quaesquer transacções que 0 dito Faustino 
juer contractos que a mulher do annunciante| possa fazer respeitantes á mesma. 
Vora avante faça com essa procuração são Porto, 31 de julho de 1866. 
nullos, publica por este meio o annunciante Seraphim Pinto Rezende. 
jue ella se acha revogada para conhecimento (3814) 


| , ais effeitos legaes. [EEE SU EE NÇOS. PRA [Sá 
oito 6 do agónlo'do 1868: Dissolução de sociedade 

José Fernandes. VAO Carneiro de Mello e José Carneiro Ri- 

beiro de Mello, dissolveram de commum 


(3914) 
ENE E E A (Tg PESE AR | accordo a sociedade que girava n esta praça | 
A agencia do Banco Nacional Ultramari=| com q firma de João Carneiro de Mello & Ir-| E 


no existe um guarda-sol: a quem faltar mão, ficando todo o activo e passivo a cargo 
se entregará dando os signaes e pagar O 201 do ex-socio João Carneiro de Mello. 
anuncio. (3920) Porto, 3 de agosto de 1866. (3888) 


abrica de ; ellicas da rua GUETO À EE RR SO A? 
ai de don trabalhadores ou apre | Eseripluração commercial 


L precisa-se de dous trabalhadores ou apren- 
dizes. À quem convier dirija-se à mesma, FFERECE-SE um individuo que sabe 
(2902) francez e inglez e escripturação por parti- 
tia a offerece-se | das singellas, e dobradas para qualquer escri—| * 
EPE a niitoo Como po nim a ot ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 


para uma casa particular, a fim de se em-|, a 
pregar em qualquer serviço de costura de obra e o do a pa 
. . o H s º sus 
branca; assim como para coudjuvar algum ser-|*. l J 
e ciaes F. J. L. 


viço domestico interior decente. Dita e a 
Quem lhe convier póde dirigir-se á praça o! Es a a Mi E ia 

da Batalha n.º 57, onde será devidamente in- 

formado, (3926) 


ATTENÇÃO 

CHA-SE á venda um ça sortimento de 
à] calçado de ourello de todos os tamanhos, 
e dito á hespanhola de superior qualidade, em 
casa de Francisco da Silva Oliveira, na rua do 
Souto n.º 54 a 58, ou travessa do Souto n.º 
9 a 13. (3917) 


Revolwers e armas de caça 
DE dous canos, ditas de carregar pela cro- 

nha, revolwers de 4tiros, 6, 7, 10e 12, 
de differentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 
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PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 
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O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas Vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, n essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 


peritos, sempre intimamente unido tom o ferro. 
E* pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S"** Medicos, o chamar-se sua attenção 


sobre as preparações seguintes. ERP 
, . : dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
E Pós lerreós MdSANICos agradavel, substituindo com lerdo e economia as 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas é Xarope de iodureto de ferro 5. manganese imalteraveis 
contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 


particularmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


0º Pe de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato ferreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 

O S* Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente à sua 
disposição, dirigendo-se : 

Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza 
Ferreira; — Enrique José Pinto. 
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receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


(Segue-se o reconhecimento). 
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“Alguns dias mais no Porto 


&é MR. LUIS ERNEST “2 
Cirurgião-dentista da familia real de Portugale da ca- 


2368) | mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de ontpensier 


e da familia real de Hespanha. 
dd a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. | (2765) 


21, RUA DE SANTA CATHARINA, 21 


SAS: 


A rua do Meio n.º 42, precisa-se de um 
aprendiz para ourives. (3812) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr, Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


FEITIOS BARATOS 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.º andar 
| a casacos ou fraques à ingleza com re- 
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Viuva Enissomn 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


Premiada na Exposição Internacional Portugueza de 1365 
DESEJ ANDO servir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe 


923 : 500 ré; | 
(3923) qa ad ie psd 25500 réis, e calças encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que 
Santa (asa da Hisericordia do Tudo bem felt doa moda se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de. 


senvolvimento á sua officina, e por ter pessoas habilitadissimas para o seu fabrico, esmeran.. 
do-se além d'isso na boa qualidade da fructa, circumstancia muito attendivel. (3280) 


Bom salame de Bolonha, Italia Bons e baratos 
É primeira qualidade chegado de Genova 271—-RUA FORMOSA — 275 


pelo vapor, vende-se na rua dos Banhos Junto ao armazem de musica 
n.º 47. 


(3308) 


Porto 


Nº dia 9 do corrente mez de agosto, pelas 
10 horas da manhã, na sala do despacho 
da Santa Casa da Misericordia d'esta cidade 
se hão-de pôr a lanço as arrematações do for- 
necimento da carne de boi, pão de trigo e 
sanguesugas, para o sustento e tratamento dos 
doentes do hospital real de Santo Antonio e 
enfermaria da Cadeia. As condições para as 
arrematações d'estes fornecimentos, serão pa- 
tentes no mesmo acto de arrematação: e to- 
dos os dias não santificados poderão ser vistas 
na secretaria da mesma santa casa, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 horas da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 3 de agosto de 1866. 
O escrivão da meza, 
Joaquim da Silva Guimarães. 
(3866) 


e —— me mall metem e a 


camara municipal do concelho de Villa 

do Conde,tendo sido authorisada pela lei 
de 25 de maio d'este anno, publicada no « Dia- 
rio de Lisboa» n.º 128, a contrahir um em- 
prestimo de 8:0005000 réis a juro que não 
poderá exceder a 6 p. c., para as obras muni- 
cipaes que se acham designadas na mesma lei, 
convida a quaesquer bancos, sociedades de 
credito, estabelecimentos publicos ou pios, 
que queiram contractar o mesmo emprestimo 
que deverá ser por acções ou annuidades, a 
fazerem n este sentido suas propostas no pra- 
so de 20 dias a contar do 1.º de agosto, tendo 
o referido emprestimo as garantias que se 
acham consignadas na mesma lei. 

À 


DENTISTA 
(Soo a esta cidade o discipulo e suces— 
sor do dentista americano E. Potter pre- 
vineo publico que se demora mui pouco tem- 
po por ter de seguir viagem para Bragaemais| — >>> —>—————>————— 
terras do norte,promtificando-se a fazer toda |: farrafas de quartilho e meio € 
qualidade de trabalho artificial e operações. | - quartei ves | 
IF 


Às pessoas que duvidarem das suas obras po- SE qo 
der-lhe-hão retribuir o importe só depois de |wySTÃO descarregando de bordo da escuna Cadeir as premiadas 

estar salisfeitos e certos que comem com faci- K «Trio» recentemente chegada de New- A fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 
lidade. Pode ser procurado no hotel inglez de | Gastle, caria n.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes ás do 
madame Castro na Reboleira, das 9 ás 5 ho-| . Yendem-se na rua dos Inglezes n.º 32, es- Palacio de Crystal a 35500 réis com mollas 
criptorio de Kendall & Jones. (3267) de aço; ditas com mollas de ferro a 25000 réis, 


ras da tarde. (3205) 
— ESTRELA - sendo fortes e muito commodas. Tambem ha 


Co! legio da Alegr la bidets com pernas de ferro a 14200 réis, e mais 
EM CEDOFEITA N.º 230 objectos fabricados na mesma fabrica. 
32-PRAÇA DE D. PEDRO-—33 pie) 
EM à venda no seu estabelecimento um 


PORTO. > 
” CLERIGOS, 72 
grande e variado sortido de fechos para sFJENDEM-SE os saes precisos para fazer os 


O director d'este collegio, tendo contratado 
com o snr. Emile de Laneuville para vir 
cinto, brincos e broches, e muitos mais arti— ! th sorvetes nas machinas do systema Toselli. 
| Tambem estão 4 venda machinas de porcela- 


com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, per do À 

gos de bijouteria e novidade; redes. Conti- 

nua a ter grande deposito de camisas para ho-| na para fazer café do systema mais aperfei- 
çoado que ha. (3844) 


isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. - 
Os alumnos d'este collegio fizeram este | mem e senhora; toalhas de linho e guardana-| 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican-|P0s para uso demezas de jantar; bonitoscha-| a JL LLBLLAL — 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- | Péus para senhora; casacos de glacé e gorgo- Petroleo refinado 
rão; leques de todas as qualidades. Adverte- paA mais superior qualidade em latas de 34 e 
que fez uma grande reducção em preços. | E) meio quartilhos, vende-se em casa de 
(3818) | Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
BOA OCCASÃÃO Cante o 


vados. 
Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 

Grande deposito de charutos 
HADAME DUCHET. NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 

RUA DE CEDOFEITA N.º 535 ONTINUA a ter charutos da Bahia das 

De passar o seu estabelecimento | “* melhores fabricas, do preço de 20, 25, 

de modas, com todas as fazendas e moveis | 30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 

em consequencia de precisar retirar-se para | 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 

França a tractar da sua saude. a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 

O preço será rasoavel. Quem pretender |lho, caporal, Virginia, Maryland, Tur quia; 

dirija-se 4 annunciante. (3849) |erapé Sa picadilho do Rio de Janeiro de supe- 

CC ML *w 4 4107 lrior qualidade; tambem tem o desconto de 10 

Thomaz Estrella 


| | P+ e. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 E 14 |. 


CABA de receb ã pes ——— CO 
ereceber um grande sortimento ia | = 
Â de fechos para cinto de 300 réis para ci- ae A e 


to; quem o pretender falle em casa da 
ma; broches e brincos fingindo prata e ouro | snr.* viscondessa de Vi 
dao OIE EAR Foda garoa snr.* viscondessa de Villa Verde, na rua de 


perola com letras d tal nha: TA Santa Catharina n.º 43. (3879) 
ras de me ara punhos: O fis ate TE ATER e nn 
gallas modernas; coletes eric E ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 


900 réis para cima; camisas com peitos delem “* de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
bretanha de linho para homem de 15200 réis 31, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


senhora e para homem, sendo para senho- 
ra a 500 réis e para homem a 600 réiso par. 
(3202) 


Castro. — (3848) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 


FURTADO 


CIRURGIÃS-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 
ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA | 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


Villa do Conde, 30 de julho de 1866. 
Por ordem da ill.2º camara. 
O escrivão, 
Manoel Antonio Pereira. 


(3292) 


pELO Juizo de direito da 1.º vara, e carto- 

rio do escrivão Seguier, correm editos de 
30 dias a contar da data de 28 de julho proxi- 
mo passado, a chamar todos os credores cer- 
tos e incertos que se julguem com direito a 
duas moradas de casas sendo uma sobradada, 
e outra terrea com os n.º 484 a 488, sitas na 
rua Direita, antigamente chamada das Pa- 
lhacinhas de Villa Nova de Gaya, ou ao seu 
producto consignado no deposito publico, para 
que o venham deduzir dentro do mesmo pra- 
so pena de que não o fazendo se julgarem li- 
vres e desembargadas para o arrematante 


(3244) 


cujas propriedades foram arrematadas por for- J : k. de Sequeira para cima; escovas para fato e para dentes, ms rede d 
ça de execução que Antonio da Costa No- Bainharia, 63 (esquina da Ponte Nova) para unhas e para limpar pentes; pentes de de ra Dl a venda na rua do Campo Pe- 
gueira promove contra Francisco José dos VENDE O PROMPTO ALLIVIO bufalo para anediar e tirar caspa, o melhor JE Tone Sei (1650) 


Santos e outros. 
Como procurador, 
Domingos da Cunha Porto Carracêna 
(3581) 
Grande leilão 
LARGO DA BATALHA N.º 15 


Nos dias 10 e 11 do corrente ás 10 horas 
da manhã 


(681) 


RETRATOS À OLEO 


Stewart tira retratos a 135500 réis em 

* busto, bem como reproducções a oleo de 
photographias. 

No estabelecimento de Sala & Irmão na 

rua de Santo Antonio n.º 137, podem ver-se 


dd de TOO O O O A dO 
ENDE-SE ou aluga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru- 
ctas e agua, sita na freguezia de S. Mamede 
de Infesta, com frente para a estrada nova de 
Braga: quem a pretender dirija-se á praça de 
Carlos Alberto n.º 134, (3869) 


eee SA 
| ENDE-SE uma casa com quintal e agna 


-na rua do Rosario n.º 231: quem pretender 


que pode haver n'este genero; leques de ma- 
deira, de quinhentos réis para cima e de ou- 
tras qualidades; glacé preto de largura de 
Jo centimetros a 900 réis o metro; toucas 
de merino brancas bordadas de 15200 réis 
para cima; fitas; flores; plumas, sedas bran- 
cas para chapéus e todos os mais preparos; 
bonitas guarnições em todas as côres, com 
crystal e todas pretas o que offerece mais no— 


EXTA-FEIRA 10 e sabbado 11 do cor-|ºS amostras. (8870) | vidade; franja de felpo branca e preta; ren- | WPrar póde falar na mesma rua n.º 89. 
rente ás 10 horas da manhã no local aci- o — das deseda pretas de todas as larguras; ditas (3295) 
ma indicado se fará leilão da mobilia do arne secca o de algodão e entremeios de ponto de crivo e 


N ANOEL Joaquim Teixeira, praça do Anjo 

n.º 71e 72, antiga loja do Camacho, pre- 
vine os seus amigos e freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fina 
e torrada, tudo por preços commodos. 


(3303) 


crochet, proprias para guarnecer camas, toa— 
lhas e saias; redes modernas fingindo cabello, | | 
de 500 réis para cima, etc., que tudo vende |: 
por preços muito baratos, e muitos mais obje- 
ctos proprios do seu estabelecimento. 


Ul.mo snr. Manoel Ferreira Coelho Balthar 
constando do seguinte: uma rica mobilia es- 
tufada, consolos de pau mogno com pedras de 
Italia, guarda vestidos, guarda-louças, tre- 
mós, aparador, camas à franceza, camas de 
ferro com colxões, um bom piano, cobertores 


ANNUNCIOS HARITIROS 
Para os portos do Brazil 


O paquete ingle 
sahirá de Lisboa dio fdia 


(3831) 


Me Io 
de damasco, pratas, relogios etc. (3853) HOTEL E BANHOS OLENTES ponte Ne uma linda egua| E Zh! == a e agen- 
Paramentos para capellas ou VIUVA MARQUES TO DIB erp mt linê a 55" Doro a 


Rua da Restauração n.º 162. 
Preço rasoavel. 


RUA DES. BARTHOLOMEU N.= 49 A 53 
NTÓÔNIO Luiz da Encarnação, na rua do Em frente da, praia dos Banhos as da 


Almada n.º 221, tem para vender uma De JOÃO Dá. ROM DO DOURO DEM QuisdE aU aa 

À , er comprar um mm 

porção de paramentose outros objectos per-/ Aberto desde o 1.º de julho e recebe hospedes A) borboleta” pita duas E ques E 

tencentes a igrejas que vende por preços mui- RECTA almoços desde as 7 ás 10 horas da/muito bem construdo e em pouco A falle 
, 


to commodos. *Z manhã e jantar de mesa redonda ás 3 ho-|na praia do Castell 
Porto, 2 de agosto de 1866. (3837) rasdatarde. (3175) João Janota. tda ge “dare 


jerejas º 
otej Rio de Janeiro 
RAE À barca—NOVO TENTADOR. 
—de 1.º classe, vai sahir com muita 
arevidade. Tem excellentes commo- 
Os para psssageiros tanto de 1.º co- 
mo de 22 e 3.º classe e beliches para os de proa, Tem 
O Seu carregamento quasi prompto. Para o restodos 
Passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (3930) 


(3186) GAPATOS de liga de optima qualidade para | 


Leith & New-Castle: 


A escuna ingleza-ONWARD—. 
classificada no Loyds Al, capitão 
— Andrew Mitchell, sahe por estes dias, 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 


mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
pouca demora. 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI. 
DE— Al 9 aunos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. 

(8097) 


carga tracta-se com O Consignatario 


a 4d 


rara 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 


Nova-York 


O uia pr ALDI — Cam 
capitão Antonio Pinto de Cam 
birá com brevidade, Pos, sa 


Para carga e passageiros, tracta-se ic 
milijer & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Hull 


A escuna AQUILA— saha 


estes dias. 


Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI. 
ZABETH—, capitão George Knight, 
? sahe com brevidade, 


La 


(4.3 
a 
se , Pat 5 


4 


(2847) 


Kendall & Jones, rua dos Inglezes n, 


32. 
Nova-York 


O patacho— FORTUNA — sahirá 
até o dia 10 do corrente mez, 


Montevideu 
VIA SETUBAL 
O brigue—SCHILLER— sahirá 
até o dia 15 do corrente mez, 
Para carga tractá-se com o cai- 


xa J. H. Andressen. 3847) 
Stockholm 


O patacho sueco—NATALIA—, 4 
capitão F. R. Jonson, sahe com muita 
» brevidade. Para carga tracta-se em - 


» Cima do Muro n.º 130, com C J, 
Schneider. (3209) 
A barca—LIMA 1.:—ba-de sa- 
hir para o Rio de Janeiro no dia 16, 
do corrente impreterivelmeate, salyo 
inconvenientes da barra ou do tempo, 
Os snrs. passageiros queiram apresentar seus pas-. 
saportes e legalisar suas passagens, no escriptorio. 
de José Joaquim Barboza Lima, praça de Santa The- 
reza n.º 58. (2245) 
PERNAMBUCO 
A barca-SYMPATHIA —acha- 
se prompta a seguir viagem pa 
Pernanitioo: Ainda ed Apa 
Tin carga. Roga-se aos snrs. carregado- 
res e passageiros para que mandem os conhecimen- 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de B 
n.º 77 


o cANIEO: A 


PERNAMBUCO 

Acha-se prompta a seguir viager 
a barca — SEG NÇA. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega dg 
seus conhecimentos € aos snrg. pag- 


sageiros a de 


(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga, 


Rio de Janeiro. 
A galera — AFRICA — 
com muita brevidade. 
Recebe carga 
cta-se com Viuva Azevedo & 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. ) - 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — 


y 


cellentes commodos e 


Bellomonte n.º 77. (1705) | 


- Rio de Janeiro 

A galera— SAUDADE, capi- 
tão Cardia, vai sabir com brevida 
para carga e passageiros tracta-sg 


da Carvalhosa n.º 19. 


Rio de Janeiro 
A galera—JOAQUINA—, 
pitão Santos, vai sahir com b 


- 
gi 


Rio de Janeiro 


A galera—NOVA FAMA 2º: — 
a sahir com brevidade. Tem excel- 
lentes commodos este navio para 
passageiros tanto de 1.º como de 2.4 


e 3.º classes. E 
Quem na mesma pretender carregar ou irde 
assagem, dirija-se ao eseriptorio dos caixas Soare 


Aa 


rmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte ds 1 
te dos Ferros Velhos). 326 


le. 
re 
mo 


FAS 


Rio Grande do Sul | 


did 


PUCL 


ciel, sabirá com brevidade. E 


= 


excellentes commodos e bom tracts 
mento. Bm 


Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de Bel- 


lomonte n.º 15, (3227) 
Bahia KR 


Vai sahir com brevidade ab rea, 


end 
- - , 
a 


4 
& «Jd 


José dos Santos Lessa Junior. Quem 
mare quizer carregar ou ir de - pass 

para o que tem excellentes commodos, 

Joaquim Lourenço Alves, na rua da 


Maranhão 


A barca —FORMOZA—, capitão 


bo a di brevidade. Recebe carga e 


EA pastáge 
Cs air ros que se tractar com M. J. onteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. o (3286) po 


Pará 


& bir com brevidade: recebe carga 8 
Emas passageiros para os quaes tem muto 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no aro) 8, 
( 


João Novo n.º 2. 
Pará 


—eapitão Adrião Joaquim da. = 
vai sahir com brevidade. Para carg& 
e passageiros para os quaes tem €X” 


cellentes commodos, tracta-se com Leite & Rocha, o 


(8180) 
Responsavel M. 8. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


rua de S. João Novo n.º 34. 


eua 


seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 


(2050). 


4 E om 


Vs 
, irá Ê 


e passageiros, Tra. 
E» 


à. vai sahir com brevidade. Para carga 
7 o e passageiros para os quaes tem ex-. 

dA bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 


com Francisco Ignacio Xavier, rue ! 
(é 


de: para cargae passageiros para 08 

* quaestem excellentes co nEnoda 4 

ta-se com Leite & Rocha rua de 8. João Novo di, | 
em 


chés Ê 
”. 
A barca— IRIS —, capitão Ma= 
carga e passageiros e para estes tem | | 
, 

A 
A 
ab fts gr capido | 


irija-8e | 
Reboleira 8 
(2269) 


Diogo Harris Alvarenga a sahir com | 


A barca AMAZONA-—capitão, 
José Domingues de Oliveira, vai Sã= — 


A barca—NOVA PALMEIRA, p 


| 
] 


é 


, 
I 
| 


! 


k 
" ' 


' 
, 


f 


